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1. INTRODUÇÃO 

Esta Pasta da disciplina Metodologia e Prática de Ensino de Matemática: Estágio 

Supervisionado II, curso de licenciatura Plena em Matemática, Centro de Ciências Exatas e 

Tecnológicas contém uma descrição dos momentos nos quais estivemos exercendo a prática 

docente.  

No primeiro semestre deste ano letivo estivemos envolvidas na preparação e execução 

da regência no Colégio Horácio Ribeiro dos Reis, nas turmas do Ensino Médio. 

Inicialmente, realizamos 16 horas/aula de observação e participação, além da 

ambientação e caracterização do contexto escolar. Após isso, com as turmas escolhidas, 

iniciamos as 18 horas/aula de regência. A execução das aulas ocorreu com as turmas de 2º ano 

A e 2ºano B, no período matutino durante quatro semanas. Os conteúdos trabalhados foram 

referentes a Matrizes. 

Além da regência houve também a realização de 8 horas/aula do Projeto Dia Nacional 

da Matemática. Este projeto foi executado em duas partes, sendo 4 horas/aula no Colégio 

Estadual Horácio Ribeiro dos Reis e as demais 4 horas/aula no Colégio Estadual Olinda 

Truffa de Carvalho. 

Cada momento relatado nesta pasta foi de extrema importância para nossa formação 

como futuras docentes. Reconhecimento da relação professor-aluno no ambiente de ensino e 

aprendizagem, além do constante aprendizado obtido durante o tempo que estivemos 

envolvidas com o estágio, da satisfação a cada descoberta realizada pelos alunos. 

A partir das relações estabelecidas neste âmbito, pudemos observar a necessidade de 

compreendermos todo o contexto envolvido neste processo de ensino-aprendizagem, ter um 

olhar detalhado e cuidadoso do indivíduo o qual é o sujeito desse processo, utilizando isso 

como ferramenta para a construção de seus conhecimentos. 

Optamos por utilizar a metodologia de ensino tradicional voltada para o ensino e 

aprendizagem significativa, visto que esta metodologia é a que prevalece nas aulas de 

matemática, e consequentemente a qual os alunos têm mais afinidade.  

O ensino tradicional é realizado de modo sistemático, dando ênfase ao rigor e a 

memorização. Este processo ocorre por meio de aulas expositivas, as quais os alunos são 

expostos a um ensino mecanicista, passando pela introdução de uma operação ou conceito 

novo pelo professor, e em seguida pela apresentação do conceito e propriedades do algoritmo, 

e ao final é proposto uma série de problemas de operação à fórmula ou o procedimento 

matemático trabalhado. Segundo Miguel (2005), daí, advém às diversas críticas à matemática, 



 

 

pois, quando ensinada rigorosamente, em sua grande maioria, passa a ideia de que é composta 

apenas de fórmulas e algoritmos, os quais servem apenas para resolverem problemas ideais e 

rotineiros do ensino básico. 

Tendo em vista o que foi dito nos parágrafos anteriores, é necessário que ocorra uma 

variação de metodologias para que possa atender as necessidades dos mais diversos alunos 

quanto à aprendizagem. Allevato (2011, p. 26) pesquisador da metodologia Resolução de 

Problemas, justifica que é necessário dar significado a matemática, visto que  

os PCN indicam a Resolução de Problemas como ponto de partida da 

atividade matemática e discutem caminhos para, se fazer matemática na sala de aula; 

tornam claro o papel da Matemática no Ensino Fundamental, sugerindo objetivos 

que evidenciem a importância de o aluno valorizá-la como instrumento para 

compreender o mundo à sua volta e de vê-la como área do conhecimento que 

estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento 

da capacidade para resolver problemas.  

  

 À luz do que já foi discutido, vemos que é necessário que ocorra a ponte entre os 

conhecimentos que o aluno já tem com o conhecimento que o professor deseja introduzir. 

Assim, buscamos refletir e modificar nossas práticas, buscando estimular a descoberta da 

matemática pelo aluno de modo a possibilitar a aprendizagem significativa, para que os 

discentes estabeleçam ligações entre o antigo e novo conhecimento.  

Assim, nossa proposta de ensino do conteúdo de matrizes ora estava focado no ensino 

tradicional, baseada na resolução de exercícios e problemas, ora colocávamos os alunos como 

protagonista da sua aprendizagem. Buscamos dar dinamicidade às aulas e na aquisição da 

matemática, provocando a reflexão aos alunos sobre o que estava sendo aprendido, e 

promovendo um ensino dinâmico voltado para a pluralidade da sala de aula, valorizando o 

potencial de cada educando. 

2 CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO ESCOLAR 

O colégio iniciou suas atividades no ano de 1989, prestando atendimento a 664 alunos 

do ensino fundamental, em prédio construído pela prefeitura Municipal de Cascavel em 

convênio com a Fundepar e foi composto na época por seis salas de aulas e a parte 

administrativa. Já no ano seguinte, era atendida uma demanda de 748 alunos distribuídos em 

19 turmas e funcionava em quatro períodos (Manhã, tarde, intermediário/noite e noite). Ao 

longo dos anos a demanda só foi aumentando, e em 1996 o colégio iniciou a construção de 

uma nova estrutura com 12 salas de aula, sala para educação artística, laboratório de ciências, 

sala de informática, sala de uso múltiplo, quadra poliesportiva e setor administrativo.  Em 

1997 com a utilização da nova infraestrutura foi implantado o Ensino do 2º grau 



 

 

(correspondente ao atual ensino médio). Então em 2001 a Prefeitura Municipal de Cascavel, 

assumiu o ensino de 1ª a 4ª série e o colégio estadual Horácio Ribeiro dos Reis, passou a 

funcionar somente no prédio utilizado até hoje situado na rua Andréa Galafassi oferecendo 

ensino fundamental de 5ª a 8ª série , ensino médio regular e ensino médio – EJA, atendendo 

neste ano aproximadamente 1170 alunos, com um corpo docente de 68 professores, que atuam 

no período manhã, tarde e noite. 

Organizamos um vídeo, utilizando fotografias, para a caracterização do ambiente 

escolar, hospedado em ambiente virtual disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Ce9OgzgUgrM&feature=youtu.be 

3 UM RELATO DE EXPERIÊNCIA: DA TEORIA À PRÁTICA NO ENSINO DE 

MATRIZES1 

Resumo: Este trabalho constitui-se de um relato de experiência acerca do ensino 

da operação multiplicação de matrizes, a partir de dois problemas. Um visando o 

uso da metodologia Resolução de Problemas e, o outro, uma situação problema a 

qual os alunos pesquisaram os preços de alguns produtos básicos de consumo, 

além de organizar e "criar" um modelo para os dados coletados.  Tais 

atividade foram realizadas ao decorrer do Estágio Supervisionado II do curso de 

Matemática Campus-Cascavel, no ano letivo de 2019, em duas turmas de 2° ano 

do ensino médio, no estágio obrigatório.   À luz deste contexto, são 

apresentadas algumas relações observadas acerca da escolha, desenvolvimento e 

resultados das atividades, observando algumas divergências entre a teoria, 

expectativas e a prática no desenvolvimento do estágio. 

 

Palavras-chave: Estágio obrigatório; Multiplicação de matrizes. 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

Para muitos acadêmicos do curso de matemática, o primeiro contato com a docência 

acontece na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio 

Supervisionado I, a qual no curso da Unioeste - Cascavel, ocorre no terceiro ano.  

As expectativas em relação à sala de aula e à eficácia das metodologias de ensino e 

aprendizagem adotadas são sempre positivas, porém, nem sempre essas expectativas são 

alcançadas na prática. Já dizia Karnal (2012) em seu livro, Conversas com um jovem 

professor, 

Você cuidou de tudo. Planejou, acalmou-se, estudou. A aula é sobre algo fascinante. 

Eis que...  não deu certo. Os alunos não gostaram, o conteúdo não avançou e você 

terminou o dia pensando se ser professor é de fato o que você deseja. Saiba: Isso é 

bem mais comum do que você imagina. (KARNAL, 2012, p. 24). 

A realidade de sala de aula, não é diferente. 

                                                           
1 A opção metodológica da pasta de estágio foi realizada em formato de artigo e publicado na XXXIII 

Semana Acadêmica de Matemática (XXXIII SAM), Unioeste-Cascavel. 

https://www.youtube.com/watch?v=Ce9OgzgUgrM&feature=youtu.be


 

 

Nesse trabalho são relatadas duas atividades realizadas no Colégio Estadual Horácio Ribeiro 

dos Reis, em duas turmas de 2° anos, por meio do estágio Supervisionado II, da disciplina 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática, do 4° ano de licenciatura em Matemática, Centro de 

Ciências Exatas e Tecnológicas, referentes ao conteúdo de matrizes. O desenvolvimento das atividades 

tiveram a duração de 3 horas-aula cada. 

Num primeiro momento, expõe-se a motivação do uso de metodologias alternativas à 

tradicional, e em seguida, é apresentada uma breve descrição das atividades que foram realizadas, bem 

como o resultado do desenvolvimento das atividades e conclusões tiradas dessa experiência. 

 

3.2 Algumas metodologias 

Em geral a matemática escolar é vista, pelos alunos, como algo que foge à sua 

compreensão, sem utilidades práticas, além do aprender para a prova, provocando um aspecto 

de inutilidade da mesma. Tais concepções estão aliadas ao modo que a matemática é 

ensinada.  

Quais metodologias devem ser adotadas, e quais recursos devem ser utilizados para 

trabalhar determinado conteúdo, são algumas das preocupações essenciais no planejamento de 

qualquer aula. 

 

3.2.1 Tradicional 

A metodologia de ensino tradicional é a que prevalece atualmente no ensino, e 

também a que recebe muitas críticas, as quais estão atreladas às concepções dos docentes 

regentes da matéria de matemática. Em geral a matemática é encarada como um 

conhecimento cristalizado e acabado, não apenas pelos alunos, mas pelos professores. Como 

afirma Miguel (2005), os problemas estão em os educadores terem 

[...] sido educados de modo a conceber a Matemática como coisa pronta, os 

professores têm dificuldades para vê-la como coisa em processo de construção e, por 

extensão, para a implementação dessas ações no contexto de sala de aula. É uma 

mudança de atitude e postura que demanda tempo e formação contínua. (MIGUEL, 

2005, p. 386). 

Essa mudança de postura vem sendo incentivada nos cursos de formações de 

professores, e em documentos oficiais, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), nos quais sugerem o uso de metodologias diversificadas, em especiais as tendências 

em educação matemática. 



 

 

O ensino tradicional é realizado de modo sistemático, dando ênfase ao rigor 

matemático e a memorização. Este processo ocorre por meio de aulas expositivas, de modo 

que os alunos são expostos a um ensino mecanicista. 

Este processo é caracterizado pela introdução de uma operação ou conceito novo pelo 

professor, passando pela apresentação do conceito, das propriedades do algoritmo, e ao final é 

proposto uma série de problemas de operação à fórmula ou o procedimento matemático 

trabalhado, deixando de ser valorizado os conhecimentos prévios dos alunos. Segundo Miguel 

(2005), daí, advém as diversas críticas à matemática, pois, quando ensinada rigorosamente, 

em sua grande maioria, transmite a ideia de que é composta apenas de fórmulas e algoritmos, 

os quais servem apenas para resolverem problemas ideais e rotineiros do ensino básico. 

É importante que ocorra uma variação de metodologias para que possa atender às 

necessidades dos mais diversos alunos quanto à aprendizagem. Allevato (2011) defende o uso 

de Resolução de Problemas, justificando que é necessário dar significado a matemática, visto 

que 

[...] os PCN indicam a Resolução de Problemas como ponto de partida da atividade 

matemática e discutem caminhos para, se fazer matemática na sala de aula; tornam 

claro o papel da Matemática no Ensino, sugerindo objetivos que evidenciem a 

importância de o aluno valorizá-la como instrumento para compreender o mundo à 

sua volta e de vê-la como área do conhecimento que estimula o interesse, a 

curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para 

resolver problemas. (ALLEVATO, 2011, p. 26). 

Além disso, a matemática não tem claro o seu papel de ensino na escola tradicional. O 

fracasso desse ensino é evidente nas mais diversas avaliações, como o SAEP2, o qual 

demonstra o baixo aprendizado da matemática. Diante desse cenário, e das exigências da 

sociedade, é necessário que o aluno seja ativo e pensante, e não mais apenas um receptor. 

Oferecer estímulos e criatividade no ensino é dever do educador, para que assim, permita que 

o aluno aprenda matemática de forma mais dinâmica e voltada para o educando como “ator 

principal”.  Segundo Paz Júnior (2008), 

 [...] é preciso lembrar que a atitude educativa autêntica não consiste 

somente dos problemas pedagógicos e sim encontrar a melhor solução possível, em 

presença dos diferentes fatores encontrados na matemática, pois confiam-nos os 

alunos e somos responsáveis pela sua educação, trairíamos a nossa função humana, 

se não nos esforçássemos por explorar ao máximo as possibilidades que cada 

indivíduo tem em si. (JUNIOR PAZ, 2008, n.p.) 

À luz do que já foi discuto, são descritas na próxima seção parte das atividades 

desenvolvidas durante o estágio. 

                                                           
2 O SAEP (Sistema de Avaliação da Educação Básica do Paraná) se configura como uma importante 

política pública de avaliação da educação, capaz de monitorar a qualidade do ensino e da aprendizagem. 



 

 

3.2.2 Resolução de problemas 

Ao se trabalhar com a metodologia resolução de problemas, surge a dificuldade de 

formular problemas  adequados, pois este necessita que seja interessante, para que o aluno 

queira resolvê-lo, e ao mesmo tempo, que apresente um nível de dificuldade adequada, não 

fácil de mais, pois se o aluno sabe resolver imediatamente há um problema, mas não difícil de 

mais, ao çõesponto do aluno perder o interesse.  

Segundo Butts (1997), há cinco subconjuntos de problemas matemáticos: Exercícios 

de reconhecimento, Exercícios algorítmicos, Problemas de aplicação, Problemas de pesquisa 

aberta e Situa-problemas. 

Sendo exercícios de reconhecimento, os utilizados para reconhecer ou recordar 

conceitos, definições ou teoremas. Exercícios algorítmicos trata-se de exercícios que possuem 

uma resolução passo a passo, que se utiliza de procedimentos conhecidos, pré-determinados. 

Problemas de aplicação, esse é o tipo de problema em que os enunciados não dão estratégias 

para a resolução, onde se encaixa os clássicos “Prove que...”. Situações-problema, esse 

subconjunto é constituído por situações das quais os estudantes deverão identificar o 

problema e encontrar o método adequado para solucioná-lo.  

Tendo em vista que Schoenfeld (1991) traz, que os alunos veem os problemas de 

matemática, apenas como exercícios de prática, não esperando que façam sentido. Sendo estes 

tratados em sua maioria desconexos com a realidade, enunciados como calcule, e resolva 

constituem a maior gama de problemas abordados nas escolas. 

Foi utilizado situações problemas, no qual objetiva-se introduzir um novo conceito, 

como será abordado na próxima seção. 

 

3.2.3 Modelagem 

Neste trabalho é tratado a modelagem matemática pode por meio de um 

encaminhamento geral para o uso desta metodologia, a qual pode ser descrita pelos seguintes 

passos: tema; questionamentos; coleta de dados; sistematização; e conclusões, não seguindo 

essa sequência necessariamente. Em cada um destes passos, o que se altera é a participação do 

professor e o papel do aluno, visto que o professor sempre é mediador desse processo. Assim 

o trabalho com modelagem matemática pode ser descrita em “três modelos principais”, o que 

Barbosa (2003) classifica como: caso 1, caso 2 e caso 3. 



 

 

A Figura ilustra os três casos e o papel do professor e alunos em cada um dos casos.

 

Figura 1: Quadro comparativo dos casos de Modelagem 

Fonte: Barbosa (2003) 

Logo no caso 1, o ambiente proposto é direcionado e simples, pois a tarefa proposta é 

curta, além de que, o professor fornece o problema e os dados, o papel do aluno é interpretar, 

relacionar e investigar para chegar a conclusões sobre a questão posta. 

O caso 2, o aluno é responsável pela coleta de dados. Nesse caso o aluno tem mais 

responsabilidade, devido a necessidade de análise e coleta de informações pertinentes para o 

desenvolvimento da tarefa. 

E não menos importante, o caso 3, é um modelo mais aberto, o que difere do caso 2, é 

que nesse o aluno pode ser responsável por escolher o tema e a questão que deseja trabalhar. 

Á luz dos casos de modelagem apresentados, a atividade 2 apresentada na próxima 

seção, pode ser enquadrada no caso 2. 

 

3.3 As atividades 

Durante a prática foram utilizados elementos das metodologias de ensino e 

aprendizagem Resolução de Problemas e Modelagem Matemática, tais como: começar os 

conteúdos por meio de situações problemas para introduzir operações entre matrizes (soma, 

subtração e multiplicação por escalar) utilizar de elementos reais do cotidiano dos alunos para 

introduzir o conceito de matriz e trabalhar a operação de multiplicação de matrizes. 

 A seguir é apresentado uma breve descrição de situações problemas utilizadas para 

introduzir multiplicação de matrizes. A primeira atividade foi proposta para uma turma de 



 

 

segundo ano que será aqui denominada por x, e a outra foi realizada com outro segundo ano o 

qual será detonada por y. 

Atividade 1 - Visto que os alunos acompanham futebol, foram utilizados os resultados 

do Campeonato Paranaense de 2019 de futebol masculino, até a data de 14 de abril de 2019. 

Sendo construídas as Tabelas 1 e 2, a primeira correspondente aos resultados obtidos pelos 

times mais conhecidos pelos alunos, e a segunda correspondente a pontuação de cada um dos 

três resultados possíveis. 

Tabela 1: Resultados obtidos pelos times. 

 

Fonte: Acervo dos autores. 

Pontos obtidos por resultado: 

Tabela 2: Pontuação 

 Pontos 

Vitória 3 

Empate 1 

Derrota 0 
Fonte: Acervo dos autores. 

Foi solicitado aos alunos que obtivessem a pontuação de cada equipe após o 11° jogo, 

sendo esperado que os alunos obtivessem a Tabela 3. 

Tabela 3: Resultados 

 

 

 

 

Fonte: Acervo dos autores. 

Em seguida, foi explicitado no quadro as operações realizadas para obter a Tabela 3, 

com o objetivo de introduzir a multiplicação de matrizes e dar significado à “nova operação”. 

Atividade 2 - Foi solicitado em uma aula anterior para que os alunos pesquisassem o 

preço do kg do pão francês, do queijo e do litro de leite.  Assim, pedimos para que os alunos 

formassem grupos de 3 a 4 alunos, de modo que cada grupo tivesse pesquisado o preço dos 

produtos descritos anteriormente. Como previsto, alguns grupos não haviam realizado a breve 

pesquisa. Então, foram fornecidos alguns preços dos produtos para esses alunos, para que 

respondessem o questionário abaixo. 

 Vitórias Empates Derrotas 

Coritiba 5 5 1 

FC Cascavel 4 3 4 

Foz 1 3 7 

Londrina 5 4 2 

 Pontos 

Coritiba 20 

FC Cascavel 15 

Foz 6 

Londrina 19 



 

 

Suponha que o seu grupo consuma cinco litros de leite, dois kg de pão e um kg e meio 

de queijo em uma semana. Responda o que se pede. 

a) Qual o total gasto pelo seu grupo com esses produtos em uma semana? 

b) Qual o total gasto por integrante do grupo? 

c) Qual o valor gasto no mercado em um mês? 

d) Escreva a matriz dos preços, em reais, dos produtos. 

e) Escreva a matriz da quantidade de alimentos consumidos em uma matriz 

coluna. 

f) Escreva a matriz correspondente ao gasto. 

g) Interpretar o significado da matriz resultante. 

A Atividade 1 é uma situação em que os alunos têm pouca participação “no trabalho”, 

pois são fornecidos todos os dados já organizados, sendo solicitado apenas que os alunos 

relacionem as duas tabelas de forma a obter uma terceira, não sendo necessário nenhum 

conhecimento prévio de multiplicação de matrizes. Apenas de interpretação dos dados. 

Tal atividade pode ser caracterizada como um problema fechado, o qual o único papel 

do aluno é interpretar e juntar os dados para obter uma resposta. Além disso, há apenas um 

caminho de resolução, não sendo um desafio, ou necessariamente um problema que o aluno 

queira, sinta vontade de resolver, mas é um problema o qual o discente sabe resolver. 

Diante do exposto, justifica-se que a escolha da atividade 1 para a Turma x, foi devida 

a problemas de colaboração dos alunos. Os discentes eram muito agitados e pouco 

interessados nos conteúdos abordados. Também era esperado que os alunos tivessem interesse 

pela atividade, devido ao gosto pelo futebol. 

A opção da Atividade 2 na Turma y é devida aos alunos serem mais interessados e 

comprometidos com as aulas. Esta atividade é uma situação na qual os educandos devem 

coletar as informações. Pode-se caracterizar essa situação, segundo Barbosa (2003), como um 

caso de modelagem, pois aos alunos é fornecido apenas o problema, cabendo aos mesmos a 

coleta de dados e a investigação. O papel do professor neste caso se limita a orientar o 

desenvolvimento da atividade. 

 

3.4 Desenvolvimento das atividades e comentários 

O desenvolvimento da primeira situação ocorreu sem muitas dificuldades. No 

momento de transição do problema para a formalização do conteúdo, observou-se que os 

alunos compreenderam como a operação era realizada e entenderam o sentido de realizá-la. 



 

 

Já a segunda atividade foi mais conturbada. Os alunos se dispersaram bastante em sua 

realização, e tiveram dificuldades em escolher o modo que deveriam ser organizadas as 

matrizes (questionavam, por exemplo, se deveriam escrever a matriz correspondente aos 

preços como uma matriz linha ou como uma matriz coluna). 

No início da aula, na qual foi formalizada a multiplicação de matrizes com os alunos, 

pediu-se para que dois grupos fossem ao quadro e colocassem suas respostas para que fosse 

possível discutir, mas apenas um grupo havia feito. Diante disso, foram discutidas as 

conclusões obtidas por esse grupo com os demais alunos. Também discutiu-se os preços dos 

produtos coletados pelos alunos, levantando algumas hipóteses para o preço do pão francês 

ser mais alto em um supermercado grande, em relação a um supermercado pequeno. Da 

mesma forma foi discutido o preço dos outros produtos. 

Essa atividade não ocorreu da maneira esperada, entre alguns dos motivos para isto, 

pode ser citado o fato da abordagem metodológica escolhida ser diferente da que os alunos 

estão acostumados, a metodologia tradicional. Foi observado que os alunos tiveram pouca 

“autonomia” no desenvolvimento das atividades propostas, esperando que fosse passado os 

passos a seguir para o desenvolvimento da atividade. Porém, mostraram-se bastante 

motivados com a coleta de dados e apesar do desenvolvimento da Atividade 2 não ter saído 

como esperado, foi válida para o desenvolvimento do senso crítico desses alunos. 

 

Algumas considerações  

Outras atividades com um caráter diferente do ensino tradicional foram realizadas para 

introduzir o conceito de matriz e trabalhar a operação de multiplicação de matrizes. Foram 

trabalhados ainda, com exercícios algorítmicos e de reconhecimento até problemas de 

aplicação.  

Em relação à operação de multiplicação de matrizes, os alunos das duas turmas foram 

expostos desde exercícios com enunciado do tipo “realize a multiplicação dessas duas 

matrizes”, e problemas mais conceituais envolvendo a ordem das matrizes, até problemas que 

deveriam ser interpretados o significado da multiplicação de matrizes em questões 

envolvendo uma semi-realidade.  

Apesar da Atividade 1 ter sido desenvolvida, na Turma x, sem muitos problemas e os 

alunos não apresentarem dificuldades na compreensão da operação de multiplicação de 

matrizes, essa turma apresentou um baixo desenvolvimento na realização dos exercícios e 

problemas, quando comparados aos alunos da Turma y, na qual a Atividade 2 não ocorreu 

como previsto. 



 

 

A prática mostrou que mesmo planejando aulas levando em consideração as 

características e dificuldades apresentadas por cada turma, isto não garante que a 

aprendizagem vai ocorrer, como exposto neste trabalho,  não se tem garantias de qual 

abordagem será a mais adequada, já que os alunos aprendem de modos diferentes, além disso, 

cada cada aula é única e está cercada de fatores imprevisíveis que fogem do controle do 

professor, pois a escola é um ambiente dinâmico.  

O educador deve estar preparado para contornar as situações que são postas no 

ambiente escolar, mesmo que imprevisíveis, para isto é necessário que o professor esteja apto 

a responder as necessidades de seus alunos, conhecendo as metodologias e abordagens que 

melhor se adequam aos obstáculos presentes na prática docente, para que a conexão entre o 

que é ensinado e o que é aprendido ocorra da melhor maneira possível. 
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4 OBSERVAÇÃO E PARTICIPAÇÃO 

4.1 Cronograma 

Tabela 4: Observação e Participação 

Data 
PERÍODO 02/04/2019 a 

11/04/2019 18 HORAS/AULAS 
Turma Carga horária 

 

02/04 

 2º ano C 1 hora/aula 

 2º ano B 1 hora/aula 

 1º ano A 1 hora/aula 

 

04/04 

 2º ano B 1 hora/aula 

 2º ano A 1 hora/aula 

 3º ano A 1 hora/aula 

 2º ano C 1 hora/aula 

 

05/04 
 1º ano C 1 hora/aula 

 1º ano B 1 hora/aula 

 

09/04 

 1º ano C 1 hora/aula 

 2º ano C 1 hora/aula 

 2º ano B 1 hora/aula 

 1º ano A 1 hora/aula 

 

11/04 

 2º ano B 1 hora/aula 

 2º ano A 1 hora/aula 

 3º ano A 1 hora/aula 
Fonte: Acervo das autoras. 

 

4.2 Relatórios de Observação e Participação 

4.2.1 Relatório do dia dois de abril (1) 

Observação realizada no dia dois de abril de 2019 no Colégio Estadual Horácio 

Ribeiro dos Reis. Aula ministrada pelo professor Gilberto, na turma do 2º ano C. Havia 29 

estudantes presentes na data em questão, uma hora/aula no horário das 8:20 às 9:10, na sala 

número 10. 

A sala possui quadro branco, quadro de avisos, dois ventiladores, ar-condicionado, um 

armário, TV pendrive, carteira e cadeiras antigas e degradadas. A sala mal iluminada, com 

algumas lâmpadas queimadas. Os estudantes estavam organizados em cinco fileiras. 

O professor está trabalhando trigonometria. Neste dia o assunto foi o ciclo 

trigonométrico e redução ao 1° quadrante. Primeiramente o professor pediu em quais questões 

da tarefa haviam tido dificuldade na resolução, que ele iria corrigir no quadro. Eles 



 

 

solicitaram a resolução de três questões sobre ângulos equivalentes, enquanto explicava, 

necessitava fazer diversas pausas para “chamar a atenção” dos estudantes que se dispersavam 

com muita facilidade. Pediu para que um estudante fizesse a chamada. Alguns estudantes 

fizeram alguns questionamentos referentes à resolução. 

Após encerrar a atividade, o professor iniciou a explicação sobre o os valores de seno, 

cosseno e tangente com o auxílio do círculo trigonométrico e fazendo as representações 

clássicas para ilustrar o sinal dos valores em cada quadrante. Mostrou por meio do círculo 

trigonométrico que o valor de seno é obtido no eixo y, o cosseno no eixo x e a tangente em 

uma paralela ao eixo y. Fez a explicação utilizando ângulos de 0°, 90°, 180° e 270°.  

Para auxiliar na memorização o professor associou cada uma das funções 

trigonométricas aos números dos quadrantes nos quais são positivas. Como o seno é positivo 

no primeiro e segundo quadrantes, então o seno é relacionado a 12; o cosseno era 

representado pelo 14 e a tangente pelo 13. 

A partir disso o professor realizou exemplos de seno, cosseno e tangente, explicando 

como saber o valor de cada ângulo reduzindo para o primeiro quadrante, alguns estudantes 

apresentaram algumas dúvidas sobre o desenvolvimento dos exemplos. Então, após sanar as 

dúvidas, o professor passou alguns exercícios para que os estudantes resolvessem da mesma 

forma que os exemplos. 

 

4.2.2 Relatório do dia dois de abril (2) 

No dia 02 de abril fomos ao Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis observar as 

aulas do professor Gilberto, que ocorreram na segunda e quarta aulas, nas turmas do 2°C e 

2°B respectivamente, e da professora Susana na turma do 1°A.  As salas em geral são pouco 

iluminadas (inclusive em uma das salas havia lâmpadas queimadas), e também o espaço de 

circulação é pequeno. Além disso, todas as salas têm ar-condicionado e quadros de pincel.  

Na turma do 2°C estavam presentes 29 alunos, distribuídos em cinco fileiras, de 

acordo com a escolha dos discentes. Os alunos em sua grande maioria faziam uso do celular 

em sala, mesmo sendo proibido. O professor regente da turma não se importava com o uso do 

celular desde que na hora da explicação os alunos prestassem atenção.  

O professor começou a aula corrigindo no quadro alguns exercícios sobre ângulos 

equivalentes, por exemplo, “420° é equivalente a 60°”. O docente perguntava para os alunos 

quais exercícios eles gostariam que o professor resolvesse e assim, ele explicava a resolução 

no quadro.  



 

 

 Em seguida com auxílio do círculo trigonométrico foi explicado que os valores 

(imagem) do seno e cosseno são obtidos por meio do eixo y e do eixo x respectivamente. 

Realizando a construção de dois círculos unitários no quadro, e colocando o valor do seno e 

cosseno de 0°, 90°, 180° e 270° graus, e o sinal em cada quadrante.  O mesmo fez para a 

tangente. Sempre realizando as projeções em seus respectivos eixos, por meio do círculo 

trigonométrico. 

No final o professor associou o sinal de cada uma dessas funções a um número. Por 

exemplo, o seno é positivo no primeiro e segundo quadrantes. Deste modo, o seno seria 12, e 

seguindo a mesma lógica, o cosseno era representado pelo número 14 e a tangente pelo 13.  

Assim, o professor explicou por meio de exemplos, como os alunos poderiam saber o 

valor do seno, cosseno e tangente, de qualquer ângulo, sabendo apenas seus valores no 

primeiro quadrante e o sinal de cada uma dessas funções. Durante essas explicações a maior 

parte dos alunos pareciam não terem dúvidas, enquanto outros aparentavam estar apenas de 

corpo presente na sala. 

Na quarta aula, o professor procedeu do mesmo modo que na segunda, realizando 

inclusive as mesmas piadas. Mas o 2° B é uma sala mais populosa, com um total de 32 

alunos. Inclusive faltou cadeira para nós estagiárias nos sentarmos, e o professor nos ofereceu 

a dele. Assim, fiquei no “fundão da sala” no meio de um grupo de alunos que conversavam 

bastante.  

Conversando com um aluno, ele me falou que ele era repetente, e sua reprovação foi 

devido a um desentendimento com sua família, tomando a atitude de sair de casa, ficando 4 

meses fora. E nesse período, tal aluno trabalhava e continuava indo para escola, porém, 

devida a canseira, não prestava atenção na aula, e apenas dormia. Mas falou também, que esse 

ano estava sendo diferente, pois, voltou para casa e parou de trabalhar. Segundo o mesmo, viu 

que as coisas não ocorreram como ele pensava. Questionando o que ele queria fazer depois do 

colégio, me disse que gostava bastante de biologia e que queria fazer medicina. Confesso que 

fiquei feliz com a fala dele, e o incentivei a estudar bastante. Mas o seu colega da frente que 

também é repetente, colocou o fone de ouvido e dormiu a aula toda. 

O 2°C é uma turma mais comportada e participativa que o 2°B, e segundo o professor 

Gilberto, o 2°C é melhor turma entre os três segundos anos. O professor por sua vez, tem um 

bom controle de sala, e é bastante carismático com os alunos, sendo que os discentes gostam 

bastante dele. 



 

 

Na última aula acompanhamos a turma do 1°A. A professora começou a aula, dizendo 

que ela seria bastante teórica, pois precisaria falar de todos os tipos de intervalos, e que para 

isso, os alunos deveriam acompanhar junto do livro a explicação. 

A professora começou lembrando que um subconjunto dos números naturais e inteiros 

podia ser representado por meio dos seus elementos, por exemplo: {1,2,3}, mas que o mesmo 

não podia ser feito com um subconjunto dos reais, por possuir infinitos elementos entre dois 

números.  

Assim, ela explicou 10 tipos de intervalos, aberto, fechado, aberto à esquerda, aberto à 

direita, fechado à esquerda, fechado à direita, semirreta aberta à direita, semirreta fechada à 

direita, semirreta aberta à esquerda, semirreta fechada à esquerda e o conjunto dos reais. Para 

cada um dos tipos de intervalo, a professora explicou utilizando o mesmo exemplo numérico, 

para que os alunos pudessem notar a diferença. Explicou o significado da “bolinha aberta e 

fechada” na representação da reta numérica, e como passar para a notação de conjunto, 

fazendo uso do símbolo de menor igual, ou maior igual, e também a notação de intervalo. 

Mostrou que a bolinha fechada era representada pelos colchetes enquanto a bolinha aberta ela 

representada pelos parênteses. 

Achei interessante a explicação da semirreta aberta a esquerda, na qual a professora 

justificou o uso do símbolo de “ ” dizendo que era devido à existência de vários, de infinitos 

elementos à esquerda do valor dado. 

A professora Susana tem um ótimo domínio do conteúdo, enquanto alguns alunos do 

fundo da sala pareciam não se importar muito com o que ela estava explicando. Perguntei a 

uma aluna por que não estava copiando o conteúdo, e tive como resposta que ela não 

conseguia prestar atenção se estivesse copiando. Duvidei da fala dela, mas durante a 

explicação da professora essa aluna era participativa, e parecia estar compreendendo a aula. 

Ao final da aula a professora passou alguns exercícios do livro para que os alunos 

praticassem. 

4.2.3 Relatório do dia quatro de abril 

No dia 04 de abril estivemos no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis 

observando e auxiliando o professor Gilberto em suas aulas de matemática, nas quatro últimas 

aulas, que ocorreram no 2°B, 2°A, 3°A e 2°C.  

No 2°B o professor começou a aula realizando a correção de um trabalho, contendo 

duas questões, as quais faziam uso da lei dos cossenos em sua resolução, questões de 

aplicação direta. Em seguida, entregou os trabalhos para os educandos, mostrando-se 

decepcionado com as notas. Observando o trabalho de alguns alunos, constatamos que os 



 

 

erros, eram de contas e não de “aplicação” da lei dos cossenos, coisas do tipo "4
2
=8". Diante 

disso, o professor marcou uma prova oral com os alunos para a próxima segunda feira, na 

qual ira “cobrar” a tabuada.  

Dando continuidade à aula, o professor pediu para que os alunos que tivessem 

terminado os exercícios do livro, mostrassem o caderno, e esses alunos podiam ir nas 

mesinhas, ouvir música. Entretanto, eram poucos os que estavam com a atividade feita. 

Assim, começamos a auxiliar os alunos na realização dos exercícios, mas na maior parte das 

vezes, tínhamos que relembrar todo o conteúdo (arcos côngruos, sinal das funções seno, 

cosseno em cada quadrante e como realizar a redução ao primeiro quadrante) para a resolução 

dos exercícios.  

Esta foi a primeira vez que estivemos na turma do 2°A, é turma pequena com 22 

alunos, mas é uma turma muito inquieta. A sala é mal iluminada, pois tem duas lâmpadas 

queimadas.  

O professor prosseguiu sua aula, do mesmo modo que no outro segundo ano. Inclusive 

as notas do trabalho desses alunos, foram em sua maioria menores ou iguais a dez (o trabalho 

tinha um valor de 20 pontos), e essas notas, eram devidas aos mesmos erros cometidos pelos 

alunos do outro segundo ano. 

A turma do 3°A é muito boa em conteúdo. O professor começou a aula premiando um 

aluno com uma caixa de bombom, por ter obtido uma nota no ENEM superior a 700 pontos, e 

disse para os alunos que se eles tivessem no mínimo essa pontuação nesse ano, poderiam 

cobrar dele uma caixa de bombom. 

Em seguida os alunos continuaram a resolver os exercícios da aula passada sobre 

equação da reta, podendo realizar a atividade na sala de aula, ou fora da sala, nas mesinhas. A 

maior parte dos alunos foram para fora da sala. Os alunos dessa turma são muito bons em 

conteúdo pelo que pudemos observar. 

Na última aula, que ocorreu no 2°C, o professor corrigiu e entregou o trabalho, e os 

erros que foram cometidos nos outros segundos anos, persistiram no 2°C. Do mesmo modo, o 

professor marcou uma prova sobre a tabuada. 

Após, passou alguns exercícios de aplicação dos conteúdos: arcos côngruos, sinal das 

funções seno, cosseno em cada quadrante e como realizar a redução ao primeiro quadrante. 

Ficamos auxiliando os alunos na realização das atividades. Mas com o tempo curto, os alunos 

mal fizeram o primeiro exercício. 

 



 

 

4.2.4 Relatório do dia cinco de abril  

No dia 05 de abril estivemos no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis, 

observando e auxiliando a professora Suzana em suas aulas de matemática, as quais 

ocorreram nas duas últimas aulas, nas turmas do 1°C e 1°B.  

A professora começou a aula pedindo para que o líder de sala desse visto nos cadernos 

dos alunos, que realizaram a atividade da aula passada, sobre intervalos-representação na reta, 

conjunto e em notação de intervalos- e caso não tivessem feito, era carimbado no caderno do 

aluno que ele não havia feito. Enquanto isso, a professora realizou a correção desses 

exercícios pedindo para que os alunos copiassem e arrumassem, e caso tivessem dúvidas que 

perguntassem, pois os exercícios que estavam sendo corrigidos são “questões de prova”. 

Durante a correção, percebemos que os alunos ainda têm dificuldades em saber se a 

“bolinha é aberta ou fechada” na representação do intervalo na reta real. Assim, a educadora, 

em cada exercício enfatizava como deveria ser representado cada intervalo. 

Em seguida, relembrou com os alunos como é realizado as operações união e 

interseção de dois conjuntos discretos, realizando exemplos numéricos para isso, seguindo 

para o caso em que os conjuntos são intervalos contínuos, enfatizando que era a mesma coisa 

do caso discreto. Assim, apresentou e explicou uma sequência de passos para que os alunos 

realizassem as duas operações entre conjuntos: construir a representação na reta dos conjuntos 

“A” e “B” dados, de modo que tivessem a mesma escala e ponto de início, seguido por 

identificar em uma terceira reta, as extremidades da representação na reta dos conjuntos “A” e 

“B”, por meio da sua projeção, também identificando em cada operação de modo a “bolinha” 

deveria ser representada no intervalo resultante. Feito isso, passou alguns exercícios do livro 

para que os alunos realizassem em casa.  

Como no 1°C foi feito no 1°B, sobrando um tempo para realizar alguns exercícios. 

Assim, pudéssemos auxiliar os alunos na realizaram de alguns exercícios até o final da aula. 

Nesse momento, a Mariana ajudou uma aluna que “é haitiana”. Tal aluna, tem muitas 

dificuldades, não sabemos se é necessariamente na matemática, mas observamos que ela não 

compreende a nossa língua, pois falado para ela que a bolinha era aberta ela representava uma 

bolinha fechada, e dizia “aberta”, mesmo nos esforçando para tentar ajudá-la, essa falta de 

comunicação acaba a prejudicando em seu desempenho e compreensão.  

Observamos que esses alunos “haitianos” estão distribuídos em todos os primeiros 

anos, tendo um ou dois em cada sala, e acreditamos que devida a falta de comunicação, eles 

se isolam dos outros colegas, estando sempre quietos de “cara fechada”. Conversando com os 



 

 

professores, vemos que os mesmos, não sabem e nem tem condições de lidar com esses 

alunos, pela falta de tempo e recursos de comunicação.  

 

4.2.5 Relatório do dia nove de abril 

No dia 09 de abril estivemos no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis, 

observando e auxiliando os professores Gilberto e Suzana em suas aulas de matemática, nas 

duas primeiras e duas últimas aulas, que ocorreram nas turmas do 1°C, 2°C, 2°B e 1°A, sendo 

os primeiros anos da professora Suzana e os segundos do professor Gilberto.  

No 1°C a professora corrigiu a tarefa deixada na aula de sexta, passando nas carteiras 

dos alunos para vistar os cadernos, tendo questões de verdadeiro ou falso, para os alunos 

identificarem se determinado número pertencia ou não ao intervalo dado. Disso, verificou um 

erro corriqueiro cometido pelos alunos, quando os era dado “{2,5}” e pedido se pertencia ao 

intervalo “[1,5]”. Alguns alunos, acreditavam que {2,5} era intervalo, e ficavam receosos que 

tais elementos pertenciam ao intervalo dado, assim, a professora explicou a resolução dos 

exercícios no quadro, dando ênfase a esse erro.  

 Após, passou mais alguns exercícios sobre operações entre conjuntos, para que os 

alunos realizassem a resolução na sala. Mas, boa parte dos alunos apenas conversava, e nem 

se quer copiavam os exercícios passados.  

 Na turma do 2°C o professor deu início a aula, relembrando com os alunos como obter 

sen 𝑥 dado o valor de xcos , utilizando a forma fundamental da trigonometria “𝑠𝑒𝑛2𝑥 +

cos2 𝑥 = 1” para isso. 

Em seguida, passou as funções: tangente, cotangente, cossecante e secante em suas 

representações em função de seno e cosseno, mostrando um exemplo de como calcular o valor 

de cada uma, dado o valor de “𝑠𝑒𝑛 𝑥” ou “ xcos ”, após, pediu para que os alunos fizessem o 

mesmo com o valor dado “𝑠𝑒𝑛 𝑥 =
3

7
”.  

Assim, o professor saiu da sala para conseguir sinal do wi-fi para realizar a chamada, e 

boa parte dos alunos ficaram com dúvida se o resultado obtido de “ 407xsec = ” estava 

correto, alguns alunos diziam que sim, enquanto outros falavam que estava errado pois raiz de 

quarenta estava no denominador, assim, pediram para nós. Então explicamos, que estava 

correto, mas sempre é recomendado que a resposta final não seja deixada desse modo, pois 

em concursos, vestibulares e ENEM, tais respostas não aparecem. Então, mostramos o 

procedimento a ser adotado, de multiplicar e dividir por raiz de quarenta, para que a resposta 

ficasse de acordo com o que é comumente apresentado. Essa turma do segundo ano, de acordo 



 

 

com o que observamos, é uma turma muito boa, com alunos comprometidos, sendo até 

mesmo, elogiada pelo professor, dizendo que eles teriam bons resultados em vestibulares no 

próximo ano. 

No 2°B o professor seguiu o mesmo “roteiro” da aula dada no 2°C, e pudemos ajudar 

alguns alunos nas resoluções. Nessa turma, tem dois alunos “haitianos” um menino e uma 

menina. Tentando ajudar a menina sentimos novamente uma falta na comunicação, pois 

explicado para realizar a divisão entre duas frações, deveria-se conservar a primeira e 

multiplicar pelo inverso da segunda, falávamos “inverte a última fração” e percebíamos que 

ela não compreendia o que isso significava, até perguntamos “você entende quando falamos 

inverter?”, a resposta obtida foi não.  

Então desenhamos com flechas induzindo que essa palavra significava trocar de lugar 

o numerador e o denominador, assim ela compreendeu o que era inverter. O menino parecia 

compreender melhor nossa língua, entretanto não sabia como calcular 

2

3

7








, acreditava que o 

resultado dessa operação era 21, então explicamos que isso na verdade, era 
9

49

3

7

3

7
= .  Em 

fim, esses alunos apresentam muitas dificuldades desde compreensão da língua brasileira, até 

em conteúdos de base matemática. 

No 1°A, a professora realizou os mesmos procedimentos adotados no 1°C, deixando 

alguns exercícios para os alunos fazerem na sala. Como essa turma é populosa, e bastante 

agitada, em geral os alunos conseguiram fazer apenas um exercício de cinco, sendo necessário 

chamar a atenção diversas vezes, pela falta de comprometimento e agitação dos alunos, 

também é uma turma a qual tem uma taxa considerável de alunos repetentes, mas sem 

compromisso com o aprendizado infelizmente. 

 

4.2.6 Relatório do dia onze de abril 

No dia 11 de abril estivemos no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis, 

observando e auxiliando o professor Gilberto em suas aulas de matemática, na segunda, 

terceira e quarta aula que ocorreram no 2°B, 2°A, 3°A respectivamente. 

 No 2°B o professor começou a aula pedindo para os alunos o que era uma função, até 

disse que se algum aluno dissesse o que era uma função tecnicamente, ele pagaria um pão de 

queijo para esse aluno. Mas como não teve resposta, deu alguns exemplos de coisas que 

podem ser vistas como função, como a distância percorrida em função do tempo, e assim, 

lembrou como era representado uma função pelo diagrama de Venn, mostrando também uma 



 

 

representação que não era função. Com isso, disse que todos os elementos do primeiro 

conjunto, tinham que ter um elemento correspondente no segundo, mas apenas um elemento. 

 Então construí uma tabela colocando alguns ângulos como 30°, 45°, 60°, ...., 300°, 

330°, 360°, e pediu para que os alunos utilizassem a calculadora do celular para obter o valor 

do seno dos ângulos que estão no primeiro quadrante, e assim foram obtidos os outros, apenas 

observamos o sinal, e utilizando da redução ao primeiro quadrante. Em seguida realizou a 

construção da senoide, identificando seu domínio, imagem e período. Deixando após, alguns 

exercícios para os alunos resolverem.  

 Na turma do 2°A o professor deu início a aula, corrigindo exercícios da aula passada, 

nos quais deveria descobrir o valor do sen(x), sec(x), cossec(x) e da tan(x), dado o valor do 

cos(x). Durante a correção, o professor teve que chamar várias vezes a atenção dos alunos, 

também, havia um aluno que estava escutando música pelo celular, então o educador pediu 

para que o aluno entregasse o celular que no final da aula devolveria. Entretanto o aluno ficou 

bravo, dizendo que não estava mexendo e que não iria entregar. Após o ocorrido, a aula 

continuou normalmente, de modo que, o professor explicou a função seno, para os alunos, 

bem como na outra sala.  

 Seguindo o conteúdo, o professor fez dois exemplos de como obter à área de um 

triângulo, dado seus vértices. E passou alguns exercícios para os alunos realizarem, deixando 

que os mesmos fizessem a resolução nas mesinhas. Alguns alunos ficaram na sala, e nós 

ficamos ajudando esses alunos da sala. Mas essa turma, é muito boa de conteúdo, então os 

ajudamos em poucas coisas. 

   

5 CRONOGRAMA DE REGÊNCIA 

Tabela 5: Regência 

Data 
PERÍODO 09/10/2018 a 

23/10/2018 20 HORAS/AULAS 
Turma Carga horária 

 

24/04  2º ano A 1 hora/aula 

25/04  2º ano A 1 hora/aula 

30/04  2º ano B 1 hora/aula 

02/05  2º ano B 1 hora/aula 

02/05  2º ano A 1 hora/aula 

06/06  2º ano B 1 hora/aula 



 

 

06/06  2º ano A 2 horas/aulas 

08/06  2º ano B 1 hora/aula 

08/06  2º ano A 1 hora/aula 

09/06  2º ano B 1 hora/aula 

09/06  2º ano A 1 hora/aula 

13/06  2º ano B 1 hora/aula 

13/06  2º ano A 2 horas/aulas 

14/06  2º ano B 1 hora/aula 

15/06  2º ano B 1 hora/aula 

15/06  2º ano A 1 hora/aula 

16/06  2º ano B 1 hora/aula 

16/06  2º ano A 1 hora/aula 

Fonte: Acervo das autoras. 

 

  



 

 

6 Regência 2º ano A 

6.1 Plano de aula – 24 e 25 de abril 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano A do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

2 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Proporcional ao aluno o conceito de matriz. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com Matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Identificar a ordem de uma matriz; 

• Interpretar e resolver problemas que envolvam uma matriz; 

• Extrair informações da tabela; 

• Identificar o significado de cada elemento da tabela; 

• Estabelecer relação entre tabelas e matrizes; 

• Compreender um dos modos de ingresso no ensino superior. 

Conteúdos:  

Definição de matrizes. 

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material do aluno. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Começaremos a aula saudando os alunos. Posteriormente, nos apresentaremos e 

daremos início às atividades.  

Pediremos para que os discentes façam grupos de 3 a 4 pessoas. Então entregaremos 

para cada aluno o Problema 1, realizando a leitura com os mesmos, e explicando o que é o 

SISU e o funcionamento das notas de corte. 

 

Problema 1- Do ano 2017 ao ano de 2018 observa-se um aumento nas notas de corte, de 

alguns cursos da Unioeste- Cascavel.  

Tabela 6- Notas de Corte SISU. 

Ano/ curso Matemática Enfermagem Fisioterapia Eng. Civil Medicina 

2017 617 677 663 696 778 



 

 

2018 628 691 693 730 790 

Fonte: Acervo das autoras. 

Com base nas informações da Tabela 3, responda o questionário abaixo. 

a) A concorrência aumentou do ano 2017 para o ano 2018? 

Sim.  

b) Qual o curso que apresentou maior nota de corte? E a menor? 

Medicina. Matemática. 

c) Qual é a quantidade de linhas da tabela acima? E de colunas? 

2 linhas e 5 colunas. 

d) Qual informação é obtida na linha dois da coluna três? E na linha dois da coluna 

quatro? 

Nota de corte de Fisioterapia no ano de 2018. Nota de corte de Engenharia Civil 

no ano de 2018. 

e) Em qual linha e coluna devemos observar para saber a nota de corte do curso de 

Engenharia civil no ano de 2017? 

Linha dois da coluna quatro. 

 

Será dado cerca de 20 minutos para que os alunos respondam o questionário. Em 

seguida discutiremos as conclusões obtidas. E por meio delas passaremos para a definição de 

matriz. 

Matrizes 

Definição: Denomina-se matriz nm  uma tabela retangular formada por 𝑚. 𝑛 

números reais, dispostos em 𝑚 linhas e 𝑛 colunas. 

Dizemos que a matriz é do tipo nm  ou de ordem nm . 

 
 

Por exemplo: A matriz 𝐴 abaixo, tem 3nm ==  isto é, tem 3 linhas e 3 colunas.  

















−

−−=

227

904

153

A  

Exemplos: 

Identificamos o elemento da linha um, coluna um por 11a , e denotamos 3a11 = . 

Identificamos o elemento da linha três, coluna dois por 32a , e denotamos 2a 32 = . 



 

 

Também, a matriz A  é representada por ( )
33ijaM


= , com i  sendo a linha e j  a 

coluna em que cada elemento se encontra, com 3,2,1i =  e 3,2,1j = . 

 

Representação Genérica de uma matriz 

Considere a matriz dada abaixo, com ija ℝ. 

















=

mn1m

n111

aa

aa

M






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Neste caso, dizemos que a matriz é do tipo nm , ou de ordem nm . 

Também, a matriz M  é representada por ( )
nmijaM


= , com i  sendo a linha e j  a coluna 

em que cada elemento se encontra, com mi1   e   j i, e nj1  ℕ. 

Para finalizar a aula, entregaremos para os alunos três exercícios de aplicação direta, e 

mais um problema, para que façam em sala, e assim, possam praticar o novo conceito. 

 

Exercícios 

1)Construa a matriz de ordem 42 , na qual os elementos 1221 aa =  e 1311 aa = . 










24232221

14112111

aaaa

aaaa
. 

2)Considere a matriz I dada por 









=

10

01
I . 

a) Qual é a ordem da matriz? 

22 . 

b) Quais são os valores dos elementos 22211211 a e a,a,a ? 

1a ;0a ;0a ;1a 22211211 ==== . 

 

3)Escreva a matriz ( )
32ijaA


=  tal que 
22

ij jia += .  





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


=

1385

1052
A . 

 

 Caso necessário, resolveremos os exercícios 1, 2 e 3 no quadro com os alunos.   

 



 

 

Avaliação: 

A avaliação se desenvolverá no decorrer da aula por meio da observação e registro do 

desenvolvimento dos conceitos aprendidos pelos alunos em suas resoluções. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol. 3. 

 

6.1.1 Material do aluno 

NOME:   DATA:___/04/2019  

 

Problema 1- Do ano 2017 ao ano de 2018 observa-se um aumento nas notas de corte, de 

alguns cursos da Unioeste- Cascavel.  

Tabela 7- Notas de Corte SISU. 

Ano/ curso Matemática Enfermagem Fisioterapia Eng. Civil Medicina 

2017 617 677 663 696 778 

2018 628 691 693 730 790 

 

Com base nas informações da tabela acima, responda o questionário abaixo. 

f) A concorrência aumentou do ano 2017 para o ano 2018? 

g) Qual o curso que apresentou maior nota de corte? E a menor? 

h) Qual é a quantidade de linhas e colunas da tabela acima?  

i) Qual informação é obtida na linha dois da coluna três? E na linha dois da coluna 

quatro? 

j) Em qual linha e coluna devemos observar para saber a nota de corte do curso de 

Engenharia civil no ano de 2017? 

Matrizes 

Definição: Denomina-se matriz nm  uma tabela retangular formada por 𝑚. 𝑛 

números reais, dispostos em 𝑚 linhas e 𝑛 colunas. 

Dizemos que a matriz é do tipo nm  ou de ordem nm . 

 
 

Por exemplo: A matriz 𝐴 abaixo, tem 3nm ==  isto é, tem 3 linhas e 3 colunas.  



 

 


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A . 

Identificamos o elemento da linha um, coluna um por 11a , e denotamos 3a11 = . 

Identificamos o elemento da linha três, coluna dois por 32a , e denotamos 2a 32 = . 

Também, a matriz A  é representada por ( )
33ijaM


= , com i  sendo a linha e j  a 

coluna em que cada elemento se encontra, com 3,2,1i =  e 3,2,1j = . 

 

Representação Genérica de uma matriz 

Considere a matriz dada abaixo, com ija ℝ. 

















=

mn1m
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aa
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
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Neste caso, dizemos que a matriz é do tipo 𝑚 × 𝑛, ou de ordem 𝑚 × 𝑛.  

Também, a matriz M  é representada por ( )
nmijaM


= , com i  sendo a linha e j  a coluna 

em que cada elemento se encontra, com mi1   e   j i, e nj1  ℕ. 

Para finalizar a aula, entregaremos para os alunos três exercícios de aplicação direta, e 

mais um problema, para que façam em sala, e assim, possam praticar o novo conceito. 

 

Exercícios 

1)Construa a matriz de ordem 42 , na qual os elementos 1221 aa =  e 1311 aa = . 

 

2)Considere a matriz I dada por 









=

10

01
I . 

a) Qual é a ordem da matriz? 

b) Quais são os valores dos elementos 22211211 a e a,a,a ? 

 

3)Escreva a matriz ( )
32ijaA


=  tal que 
22

ij jia += .  

 



 

 

6.1.2 Relatório do dia 24/04/2019 

No dia 24 de abril demos início à regência na turma do 2° ano A, com uma aula que 

ocorreu no terceiro horário. Demos início à aula saudando os alunos e nos apresentando, por 

seguinte, explicamos para eles que gostaríamos de trabalhar as atividades em grupos, e para 

que não utilizassem o celular durante as aulas.  

Assim, pedimos para que os alunos se juntarem em grupos de três, porém eles não se 

moviam, pareciam estarem confusos, como se fosse algo novo de “outro mundo”. Então 

tivemos que ajudar os alunos a montarem os grupos. Por seguinte a Laís deu início a 

atividade, entregando o problema 1, e lendo-o com os discentes.  

Pelo o que acompanhamos os alunos não tiveram dificuldades em realizar a atividade, 

muitos até acharam fácil, mas os alunos demoraram mais de 20 minutos em sua realização. 

Pois, ao invés de fazerem, ficavam conversando com os colegas.  

Após, a Laís leu e discutiu as respostas dadas pelos alunos, e assim, a Mariana 

introduziu matriz com os alunos, por meio da tabela do exercício anterior. A transição da 

tabela para a matriz foi um pouco caótica, devida não apresentar nem uma informação sobre o 

curso, e ano do SISU, estando explicita apenas as notas de corte, mas tentamos induzi-los que 

não era necessário essas informações na tabela, que ela podia estar presente em um 

enunciado. 

Mas para localizar os elementos na tabela, e da tabela representar em uma anotação de 

elemento, 
ija , os alunos não apresentaram dificuldades. Entretanto, acreditamos que foi dado 

“um salto”, na explicamos em como obter uma matriz, dada uma lei que caracteriza seus 

elementos, pois foi colocada diretamente a notação jia ij += , sem realizar a explicação de 

que i  representava o índice da linha do elemento, e j  da coluna, ficando um pouco confuso. 

Assim, a aula terminou.  

Tivemos alguns problemas em relação a disciplina dos alunos, pois os discentes 

desviavam a atenção muito fácil, sendo necessário chamar a de atenção todo momento. 

Apesar disso, acreditamos que aula foi produtividade, e os alunos conseguiram compreender 

como localizar os elementos na matriz, e vice-versa. 

 

6.1.3 Relatório do dia 25/04/2019 

No dia 25 de abril continuamos a regência no 2° ano A. Entretanto perdemos cerca de 

10 minutos de aula, devida a uma votação que estava sendo realizada. Mas logo em seguida, 

demos início as atividades. A Laís retomou o conteúdo da aula passada, também explicou 



 

 

como obter uma matriz dada uma lei de formação, que parecia ser a dúvida/dificuldade dos 

alunos.  

Assim, pedimos para que os discentes se juntassem em grupos, sendo entregue os 

exercícios, e pedido para que resolvessem e nos devolvessem no final da aula. Nessa aula, os 

alunos se juntaram rapidamente em grupos, entretanto, muito deles, não sabem lidar com essa 

dinâmica, e acabam apenas conversando com os colegas.  

Ficou evidente durante a atividade que os alunos não haviam compreendido as 

explicações anteriores, e como isso não era um caso isolado, a Mariana foi ao quadro realizar 

um exemplo semelhante ao exercício 1, explicando o que o exercício pedia, e como podíamos 

resolve-lo utilizando os elementos e o conceito de matriz. Assim, continuamos a atividade, os 

outros exercícios, 2 e 3, pareceram que os alunos apresentaram menos dificuldade. Pudemos 

sentir que será difícil trabalhar com essa turma devida os alunos serem muito agitados e 

desinteressados.   

 

6.2 Plano de aula – 02 e 06 de maio 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano A do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

2 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Compreender as operações de soma e multiplicação de matrizes. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Definir operações de soma e multiplicação de matrizes; 

• Interpretar e resolver problemas que envolvam uma matriz; 

• Compreender as operações de soma de matrizes e multiplicação por escalar. 

Conteúdos:  

Operação de soma e multiplicação de matrizes.  

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material do aluno. 

Encaminhamento metodológico: 



 

 

Entregaremos o Problema 1 e solucionaremos no quadro juntamente com a turma, com 

o objetivo introduzir a operação soma de matrizes. 

 

Problema 1 Uma empresa de telefonia fixa oferece a seus clientes duas opções de 

planos residenciais. As matrizes J, F e M indicam as vendas desses planos em uma área de 

cobertura que compreende 4 bairros, respectivamente, nos meses de Janeiro, Fevereiro e 

Março. Nelas, as linhas indicam respectivamente os tipos de plano, I e II, e as colunas A, B, C 

e D. 









=








=








=

18262022

28202420
M    

23192120

25222418
F    

21181623

19222515
J . 

1. Em qual bairro e mês se teve uma menor venda do plano I? E do plano II? 

2. Qual foi a quantidade de planos I vendidos em cada bairro durante os três meses? E do 

plano II? 

Solução:  







=









++++++++

++++++++

62635765

72647353

182321261918202116222023

282519202222242425201815
. 

 

Definição: Sejam A, B matrizes de mesma ordem. Definimos a soma A+B por 

 

















++

++

++

=
















+
















=+
















=
















=

32323131

22222121

12121111

3231

2221

1211

3231

2221

1211

3231

2221

1211

3231

2221

1211

baba

baba

baba

bb

bb

bb

aa

aa

aa

BA

bb

bb

bb

B ,

aa

aa

aa

A

 

 

Exemplo 1.  Considere as matrizes 

12
2

3
A











=  e 

12
4

1
B










−
= . Temos que 









=









+

−
=







−
+








=+

4

2

42

13

4

1

2

3
BA . 

( )

( ) 








−
=









−

−−
=







−
−








=−

2

4

42

13

4

1

2

3
BA . 

Exemplo 2.  Sejam 

32
253

301
D










 −
=  e 

32
147

220
E












−−
= . 

Temos que  

( ) ( ) 








−−
=









+−+−+

+−++
=+

314

121

124573

232001
ED . 



 

 

( ) ( ) 






 −−
=









−−−−−

−−−−
=−

1910

521

124573

232001
ED . 

 

Observação: podemos somar somente matrizes de mesma ordem/tipo. 

Assim, pediremos para os alunos realizarem o exercício 11 da página 71 do livro didático. 

 

Multiplicação por escalar 

Introduzimos a multiplicação por escalar indagando os alunos sobre o que seria 

multiplicar uma matriz por um número, assim pediremos para que os alunos forneçam uma 

matriz e realizaremos está operação, seguida da definição abaixo. 

Definição: Considere a matriz A dada abaixo, definimos multiplicação de matriz por 

um escalar 𝛽: 























=
















=

3231

2221

1211

3231

2221

1211

aa

aa

aa

A

aa

aa

aa

A . 

 

Para que os alunos pratiquem os conceitos, solicitaremos que resolvam e entreguem os 

exercícios que seguem. 

Exercícios:  

5) Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A  determine: 

a) B A + . 

b) BA − . 

c) B A2 + . 

d) 3A-B . 

 

6) Na matriz ( )
45ijaA


= , com 

2

ij ji4a −= , quais são os valores de 3411 a2 e a  ? 

 

7) Considere as matrizes A, B, C, D, e E. Responda o que se pede. 

( )


















−=



















=−=







=

4

1
2

1

E e 

4

1
2

1

D ,81B ,
20

02
A . 



 

 

a) Qual é a ordem de cada matriz? 

b) Podemos somar as matrizes A e B? E as matrizes B e D? Justifique. 

c) Podemos somar as matrizes D e E?  

d) Determine a matriz A+C. Qual a ordem da matriz A+C? 

 

Avaliação: 

Os alunos serão avaliados pela resolução da lista de exercícios. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol.2. 

 

SOUZA, J. R. Novo olhar matemática. 1. ed. São Paulo: FTD, 2010 – Coleção novo olhar; 

v.2 
 

6.2.1 Material do aluno 

Problema 1 Uma empresa de telefonia fixa oferece a seus clientes duas opções de 

planos residenciais. As matrizes J, F e M indicam as vendas desses planos em uma área de 

cobertura que compreende 4 bairros, respectivamente, nos meses de Janeiro, Fevereiro e 

Março. Nelas, as linhas indicam respectivamente os tipos de plano, I e II, e as colunas A, B, C 

e D. 









=








=








=

18262022

28202420
M    

23192120

25222418
F    

21181623

19222515
J . 

3. Em qual bairro e mês se teve uma menor venda do plano I? E do plano II? 

4. Qual foi a quantidade de planos I vendidos em cada bairro durante os três meses? E do 

plano II? 

 

NOME:   DATA:___/___/2019 

Exercícios:  

1) Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A  determine: 

a) B A + . 

b) BA − . 

c) B A2 + . 

d) 3A-B . 

 



 

 

2) Na matriz ( )
45ijaA


= , com 

2

ij ji4a −= , quais são os valores de 3411 a2 e a  ? 

 

3) Considere as matrizes A, B, C, D, e E. Responda o que se pede. 

( )


















−=



















=−=







=

4

1
2

1

E e 

4

1
2

1

D ,81B ,
20

02
A . 

a) Qual é a ordem de cada matriz? 

b) Podemos somar as matrizes A e B? E as matrizes B e D? Justifique. 

c) Podemos somar as matrizes A e C? E quanto as matrizes D e E? Se sim, obtenhas a matriz 

ED e CA ++ , caso contrário justifique. 

 

6.2.2 Relatório do dia 02/05/2019 

No dia dois de maio, na turma do 2º ano A, realizamos uma revisão referente a 

atividade da aula anterior, pois nas correções observou-se dificuldades nas resoluções da 

maior parte da turma. Foram realizados exemplos semelhantes as atividades 1, 2 e 3 do 6.1.1 

Material do aluno, os estudantes se dispersavam com muita facilidade, constantemente 

tínhamos que pedir silêncio e colaboração da turma. Devolvemos as atividades recolhidas na 

aula anterior para que levassem de tarefa para terminar e corrigir conforme as observações 

feitas nos trabalhos. 

Após a revisão, solicitamos que resolvessem as questões 3, 4, 5 da página 71 do livro 

didático, os estudantes não ficam com os livros, então o professor Gilberto buscou na 

biblioteca enquanto registravam os exemplos no caderno. Nessa turma optamos por não 

formar grupos para a resolução das atividades para observar a questão de rendimento. Durante 

o restante da aula, tiramos as dúvidas individualmente, diversas vezes tivemos que pedir que 

diminuíssem a conversa e para guardarem celulares. Ao final da aula os livros foram 

recolhidos, os que não haviam terminado tiraram fotos dos exercícios, pois para quem não 

terminou deixamos de tarefa o restante dos exercícios. 

 

6.2.3 Relatório do dia 06/05/2019 

No dia seis de maio, na turma do 2º ano A, tínhamos o quarto e quinto horário. Nesta 

aula iniciamos com soma de matrizes e multiplicação por escalar. Primeiramente, entregamos 

o material impresso que contém o problema 1 e recolhemos a atividade que havia sido 

deixada na aula anterior como tarefa, somente seis estregaram. As matrizes do problema 1 



 

 

foram escritas no quadro, para introduzir a soma de matrizes, enquanto uma estudante lia a 

questão na folha que foi entregue. 

Os estudantes encontravam-se extremamente agitados, fazendo com que fosse 

necessário que chamássemos a atenção constantemente, além de pedir para guardarem os 

celulares e tirarem o fone de ouvido. 

Após a solução do problema com a participação de parte da turma, foi desenvolvida a 

ideia de soma de matrizes, realizado mais um exemplo utilizando adição e subtração e um 

exercício de soma para que resolverem, feita a correção foi solicitado que fizessem o 

exercício 11 da página 71 no caderno, enquanto buscava-se os livros eles deveriam copiar os 

exemplos. 

Enquanto realizavam a atividade, anotamos quem realizou a atividade da aula anterior 

e quem não entregou a atividade que havia ficado de tarefa. Circulávamos entres as carteiras 

para auxiliar nas resoluções. 

Deu-se início a multiplicação por escalar por meio de exemplos, multiplicou-se uma 

matriz A por 2 e depois a matriz A por -3. Houve a necessidade de trocar alguns estudantes de 

lugares por conta da conversa excessiva e falta de atenção na aula. 

 Após a explicação entregamos a lista referente a soma e multiplicação por escalar que 

foi entregue ao final da aula como parte da avaliação. Novamente anotamos quem havia 

realizado a atividade anterior. Durante o restante da aula auxiliamos os estudantes em suas 

resoluções, buscando que não restassem dúvidas referentes ao conteúdo desta aula. 

 

6.3 Plano de aula – 08 e 09 de maio 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano A do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

2 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Identificar algumas matrizes especiais. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Identificar as características de cada matriz; 

• Obter a matriz transposta; 



 

 

• Identificar se uma matriz é igual à outra. 

Conteúdos:  

Matrizes especiais- matrizes: linhas, coluna, identidade, quadrada, transposta, matriz 

nula, igualdade de matrizes. 

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material do aluno. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Esta aula terá uma metodologia mais “tradicional”. Não pediremos para que os alunos 

se juntem em grupos. Sendo realizada a definição de cada tipo de matrizes com os alunos. 

 

Definição: Considere k pertencente aos naturais, 2k  . 

Matriz linha: Dizemos que A é uma matriz linha quando ( )k1aA = . 

 

( )k11211 aaaA = . 

 

Matriz coluna: Dizemos que A é uma matriz coluna quando ( )1kaA = . 





















=

1k

21

11

a

a

a

A


. 

Matriz quadrada: Dizemos que nmA   é uma matriz quadrada quando nm = , ou seja, o 

número de linhas é igual ao número de colunas. 

 

















=

mm1m

m111

aa

aa

A







. 

Matriz identidade: Uma matriz identidade é do tipo






=
=

ji ,0

ji ,1
A . Segue que  

















=

10

01

A







. 



 

 

Matriz nula: Dizendo que A é uma matriz nula, quando  0aA ij ==  para todo  j,i . Segue 

que 𝐴 é do tipo 

















=

00

00

A







. 

 

Matriz transposta: A matriz transposta de A, denotada por tA  é obtida trocando os 

elementos ija  por jia . Em outras palavras, estamos trocando o lugar das linhas pelas colunas, 

e vice-versa. 

 

Exemplo 








 −
=→

















−

=
944

231
A

92

43

41

A t
. 

 

Igualdade de matrizes: Duas matrizes A e B de mesma ordem são iguais quando 

ijij ba = , para todo i, j.  

 

Exemplo  

As duas matrizes abaixo são iguais. 

















−−



=
















100

1422

0012

100

030

002

 . 

Após a explicação, pediremos para que os alunos resolvam os exercícios abaixo. 

Exercícios 

1)  Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A , determine: 

a) tA . 

b) tB . 

c) tAB− . 

d) ( )tt A3A3 − . 



 

 

 

2) Calcule os termos desconhecidos, para que a igualdade seja satisfeita. 

a) 







=









85

36

dc

ba
. 

 

8d 5;c 3;b ;6a ==== . 

b) 







=









85

36

y25

3x
. 

4y ;6x == . 

c) 2I
qp

nm
=








 

1q 0;p 0;n ;1m ==== . 

d) 







=









+ 50

03

1n0

0m
. 

4n ;3m == . 

e) 2I
yx0

0y
=









+
. 

1y ;0x == . 

f) 







=









−

+

81

35

bay

byx
. 

1y 4; x3;b ;11a ==== . 

g) 







=









−

+

176

95

da2b2

d3ba
. 

3d 3;b ;2a === . 

h) 2

2

I
1y0

6x5xz
=









−

+−
. 

2z e 2y 3;ou x 2x ==== . 

 

Avaliação: 

A avaliação se desenvolverá no decorrer da aula por meio da observação e registro do 

desenvolvimento dos conceitos aprendidos pelos alunos em suas resoluções, e ainda por meio 

das resoluções da lista de exercícios que foi entregue. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol. 3. 



 

 

 

SANTOS JR. G. Matrizes. Disponível em: 

<http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apo

stila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%

20gabarito).pdf>. Acesso em: 20 abr. 2019. 

 

6.3.1 Material do aluno 

Definição: Considere k pertencente aos naturais, 2k  . 

Matriz linha: Dizemos que A é uma matriz linha quando ( )k1aA = . 

 

( )k11211 aaaA = . 

 

Matriz coluna: Dizemos que A é uma matriz coluna quando ( )1kaA = . 





















=

1k

21

11

a

a

a

A


. 

Matriz quadrada: Dizemos que nmA   é uma matriz quadrada quando nm = , ou seja, o 

número de linhas é igual ao número de colunas. 

 

















=

mm1m

m111

aa

aa

A







. 

Matriz identidade: Uma matriz identidade é do tipo






=
=

ji ,0

ji ,1
A . Segue que  

















=

10

01

A







. 

Matriz nula: Dizendo que A é uma matriz nula, quando  0aA ij ==  para todo  j,i . Segue 

que 𝐴 é do tipo 

















=

00

00

A







. 

http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apostila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%20gabarito).pdf
http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apostila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%20gabarito).pdf
http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apostila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%20gabarito).pdf


 

 

Matriz identidade: Uma matriz identidade é do tipo






=
=

ji ,0

ji ,1
A . Segue que  

















=

10

01

A







. 

Matriz nula: Dizendo que A é uma matriz nula, quando  0aA ij ==  para todo  j,i . Segue 

que 𝐴 é do tipo 

















=

00

00

A







. 

Matriz transposta: A matriz transposta de A, denotada por tA  é obtida trocando os 

elementos ija  por jia . A grosso modo, estamos trocando o lugar das linhas pelas colunas, e 

vice-versa. 

Igualdade de matrizes: Duas matrizes A e B de mesma ordem são iguais quando ijij ba = , 

para todo i, j.  

 

NOME:   DATA:___/___/2019  

1)  Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A , determine: 

a) tA . 

b) tB . 

c) tAB− . 

d) ( )tt A3A3 − . 

2) Calcule os termos desconhecidos, para que a igualdade seja satisfeita. 

a) 







=









85

36

dc

ba
. 

b) 







=









85

36

y25

3x
. 

c) 








−
=









+ 50

03

1n0

0m
. 



 

 

d) 







=









−

+

81

35

hmf

hfe
. 

e) 













=



















−

+

0
4

2
94

4w
4

z
3

y
1

2

x

. 

f) 












=

yx

xy
I

2

2

. 

 

6.3.2 Relatório do dia 08/05/2019 

Foi entregue uma folha com algumas definições e exemplos das matrizes especiais, 

para que os alunos realizassem anotações durante a explicação. Os alunos estavam bastante 

participativos, e conforme surgiam as dúvidas, íamos esclarecendo-as.  

 Quando faltavam 30 minutos para o final da aula, entregamos os exercícios para que 

os alunos realizassem pelo menos metade. Nesse momento, começaram a surgir 

dúvidas, de como realizar a subtração de matrizes, e como transpor uma matriz.  

Ao final da aula recolhemos a atividade e observamos que apenas dois alunos tinham 

feito todos os exercícios da folha, enquanto os outros fizeram o exercício 1 apenas. Diante 

disso, decidimos entregar o mesmo material na próxima aula, para que os 

discentes terminassem, e assim, pudéssemos dar continuidade ao conteúdo.  

  

6.3.3 Relatório do dia 09/05/2019 

Na turma do 2° ano A havia faltado bastante alunos, entretanto, os mesmos estavam 

mais agitados do que costume. Começamos a aula continuando a atividade avaliativa. Como 

já havíamos corrigido a primeira parte da atividade, oportunizamos que os alunos corrigissem 

os seus erros e terminassem as questões que faltavam. 

Os alunos estavam impacientes, conversando e brincando a todo o momento. 

Observamos que alguns discentes apenas copiavam a resposta dos outros colegas. Passado 30 

minutos recolhemos a atividade e passamos alguns exercícios do livro, para que os alunos 

praticassem mais um pouco o cálculo da matriz transposta. E se algum aluno terminasse 

deveria nos mostrar, pois esta atividade valia como ponto extra na nota.  

No final da aula, quatro alunos apresentaram as atividades feitas, sendo que já havia 

batido o sinal para o intervalo.  

 



 

 

6.4 Plano de aula - 13/05/2019 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano A do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

3 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Compreender e operar a multiplicação de matrizes. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com multiplicação de matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Realizar a operação multiplicação; 

• Compreender a operação de multiplicação; 

• Resolver situações problemas. 

Conteúdos:  

Multiplicação de matrizes. 

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material do aluno. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 Introduziremos multiplicação de matrizes por meio de um exemplo referente ao 

Campeonato Paranaense de 2019 de futebol masculino até 14/04/2019. 

 

 Vitórias Empates Derrotas 

Coritiba 5 5 1 

FC Cascavel 4 3 4 

Foz 1 3 7 

Londrina 5 4 2 

 

Pontos obtidos por resultado: 

 Pontos 

Vitória 3 

Empate 1 

Derrota 0 

 

Após o 11° jogo foi verificado o total de pontos acumulado por cada time, como 

descrito abaixo. 



 

 

Coritiba: 5.3+5.1+1.0=20. 

Fc Cascavel: 4.3+3.1+4.0=15.  

Foz: 1.3+3.1+7.0=6. 

Londrina: 5.3+4.1+2.0=19. 

 

Em seguida será construído as matrizes correspondentes a cada uma das tabelas para 

que seja realizado a introdução da multiplicação de matrizes, sendo mostrado que o resultado 

obtido, nada mais é do que a matriz correspondente aos acumulados por cada time. 

 

1) Só definimos o produto AB de duas matrizes, quando o número de colunas de A for 

igual o número de linhas de B. Então, associe V ou F a cada uma das seguintes afirmações: 

 

a) Se A é uma matriz 13  e B é uma matriz 21  existe o produto AB. 

b) Se 
















=

5

3

1

A  e ( )251B = , existe o produto AB. 

c) Se A é uma matriz 34  e B uma matriz 41 , existe o produto AB. 

 

d) Se A e B são matrizes quadradas de ordem 2, então o produto AB será, também, uma 

matriz quadrada de ordem 2. 

 

2) Realize a multiplicação das matrizes abaixo. E determine a ordem da matriz resultante. 

a) =
















20

47

12

45
 

b) =
















10

01

02

34
 

c) =
















−

−

−










−

−

39

20

44

041

332
 

d) ( ) =
















052

6

3

1

 



 

 

e) =

































23

42

05

204

152

631

 

f) =








−−









3412

6150

23

15
 

3) Dada as matrizes 
















−

−

−

=

39

20

44

A  e 








−

−
=

041

332
B , determine: 

a) AB 

b) BA 

c) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

4) Dada as matrizes 






 −
=

02

11
A  e 



















−

=

2

1
1

2

1
0

B , determine: 

a) AB 

b) BA 

c) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

5) (ENEM 2012 –adaptada). Um aluno registrou as notas bimestrais de algumas de suas 

disciplinas numa tabela. Ele observou que as entradas numéricas da tabela formavam uma 

matriz 33 , e que poderia calcular as médias anuais dessas disciplinas usando produto de 

matrizes. Todas as provas possuíam o mesmo peso, e a tabela que ele conseguiu é mostrada 

a seguir. 

 1° bimestre 2° bimestre 3° bimestre 

Matemática 6.0 6.0 4.5 

Português 5.4 7.2 8.1 

Geografia 9.0 8.1 9.0 

Para obter essas médias, ele multiplicou a matriz obtida a partir da tabela por. 

a) 








2

1

2

1

2

1
. 

 

b) 








3

1

3

1

3

1
. 

 



 

 

c) 
















1

1

1

. 

 

d)























2

1
2

1
2

1

. 

e)























3

1
3

1
3

1

.

 

Avaliação: 

A avaliação se desenvolverá no decorrer da aula por meio da observação e registro do 

desenvolvimento dos conceitos aprendidos pelos alunos em suas resoluções, e ainda por meio 

da resolução de uma lista de exercícios a ser entregue. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol. 3. 

 

6.4.1 Material do aluno 

NOME:   DATA:___/___/2019  

 

Atividade avaliativa 

 

1) Só definimos o produto AB de duas matrizes, quando o número de colunas de A for igual 

o número de linhas de B. Então, associe V ou F a cada uma das seguintes afirmações: 

e) Se A é uma matriz 13  e B é uma matriz 21  existe o produto AB. 

f) Se 
















=

5

3

1

A  e ( )251B = , existe o produto AB. 

g) Se A é uma matriz 34  e B uma matriz 41 , existe o produto AB. 

 

h) Se A e B são matrizes quadradas de ordem 2, então o produto AB será, também, uma 

matriz quadrada de ordem 2. 

 

2) Realize a multiplicação das matrizes abaixo. E determine a ordem da matriz resultante. 



 

 

g) =
















20

47

12

45
 

h) =
















10

01

02

34
 

i) =
















−

−

−










−

−

39

20

44

041

332
 

j) ( ) =
















052

6

3

1

 

k) =

































23

42

05

204

152

631

 

l) =








−−









3412

6150

23

15
 

3) Dada as matrizes 
















−

−

−

=

39

20

44

A  e 








−

−
=

041

332
B , determine: 

d) AB 

e) BA 

f) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

4) Dada as matrizes 






 −
=

02

11
A  e 



















−

=

2

1
1

2

1
0

B , determine: 

d) AB 

e) BA 

f) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

5) (ENEM 2012 –adaptada). Um aluno registrou as notas bimestrais de algumas de suas 

disciplinas numa tabela. Ele observou que as entradas numéricas da tabela formavam uma 

matriz 33 , e que poderia calcular as médias anuais dessas disciplinas usando produto de 



 

 

matrizes. Todas as provas possuíam o mesmo peso, e a tabela que ele conseguiu é mostrada 

a seguir. 

 1° bimestre 2° bimestre 3° bimestre 

Matemática 6.0 6.0 4.5 

Português 5.4 7.2 8.1 

Geografia 9.0 8.1 9.0 

Para obter essas médias, ele multiplicou a matriz obtida a partir da tabela por. 

a) 








2

1

2

1

2

1
. 

 

b) 








3

1

3

1

3

1
. 

 

c) 
















1

1

1

. 

 

d)























2

1
2

1
2

1

. 

e)























3

1
3

1
3

1

.

 

6.4.2 Relatório do dia 13/05/2019 

No dia 13 de maio realizamos mais uma aula de nossa regência com duas aulas no 2° 

ano A. Iniciamos a aula com a introdução de multiplicação de matrizes, utilizando uma tabela 

referente as vitórias, empates e derrotas de quatro times no campeonato paranaense de 2019. 

Primeiro realizamos a pontuação de cada time da forma comum, após realizamos por 

meio da multiplicação de matrizes, ressaltando que a multiplicação de matrizes só pode ser 

realizada quando a quantidade de colunas da primeira matriz, é igual à quantidade de linhas 

da segunda, e que a matriz resultante terá a quantidade de linhas da primeira e de colunas da 

segunda. Pedimos se seria necessário a realização de mais alguns exemplos e a turma afirmou 

que não era necessário. 

Após isso, entregamos o material impresso explicando que deveria ser realizado em 

sala como atividade avaliativa e que estamos à disposição para auxiliá-los nas resoluções. 

Alguns compreenderam bem e avançaram rapidamente nas resoluções, outros encontraram 

muitas dificuldades e ainda tinham dois estudantes que dormiram a aula toda. 



 

 

Enquanto realizavam as atividades circulávamos entre os grupos auxiliando nas 

resoluções e escareando as dúvidas. Ao final da aula pedimos para que entregassem as 

atividades, que continuaríamos na próxima aula. 

 

7 REGÊNCIA 2º ano B. 

7.1 Plano de aula – 30 de abril e 02 de maio 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano B do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

2 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Compreender as operações de soma e multiplicação de matrizes. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Definir operações de soma e multiplicação de matrizes; 

• Interpretar e resolver problemas que envolvam uma matriz. 

Conteúdos:  

Operação de soma e multiplicação de matrizes.  

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material do aluno. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 Será solicitado que os alunos se sentem em grupos para discutir e resolver o Problema 

1, o qual tem o objetivo de introduzir a soma de matrizes. 

Problema 1 (Novo olhar matemática / adaptado) Uma empresa de telefonia fixa 

oferece a seus clientes duas opções de planos residenciais. As matrizes J, F e M indicam as 

vendas desses planos em uma área de cobertura que compreende 4 bairros, respectivamente, 

nos meses de Janeiro, Fevereiro e Março. Nelas, as linhas indicam respectivamente os tipos de 

plano, I e II, e as colunas A, B, C e D. 

 









=








=








=

18262022

28202420
M    

23192120

25222418
F    

21181623

19222515
J . 



 

 

 

a) Em qual bairro e mês se teve uma menor venda do plano I? E do plano II? 

b) Qual foi a quantidade de planos I vendidos em cada bairro durante os três meses? E do 

plano 2? 

c) Qual o plano de telefonia que os clientes mais optaram durante os três meses? 

 

Mostraremos que a resolução dos itens b e c podem ser obtidos por meio da “matriz 

soma J+F+M”. Definindo assim, soma de matrizes. 

 

Definição: Sejam A, B matrizes de mesma ordem. Definimos a soma A+B por 

 

















++

++

++

=
















+
















=+
















=
















=

32323131

22222121

12121111

3231

2221

1211

3231

2221

1211

3231

2221

1211

3231

2221

1211

baba

baba

baba

bb

bb

bb

aa

aa

aa

BA

bb

bb

bb

B ,

aa

aa

aa

A

 

 

Dando continuidade ao Problema 1. 

a) Devido ao aumento do uso de celulares, os planos I e II estão prevendo que à adesão 

de planos no mês de abril, diminua pela metade, em relação ao mês de março. Diante 

disso, qual a quantidade de planos I e II vendidos no mês de abril em cada bairro? 

Escreva a matriz correspondente às vendas de planos residências no mês de abril.  









=

9131011

14101210
A . 

 

Após a resolução será discutido com os alunos as respostas, e assim definido a 

multiplicação por escalar. 

 

Definição: Considere a matriz A dada abaixo, definimos multiplicação de matriz por 

um escalar 𝛽: 























=
















=

3231

2221

1211

3231

2221

1211

aa

aa

aa

A

aa

aa

aa

A . 

 



 

 

Exercícios:  

5) Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A  determine: 

a) B A + . 

b) BA − . 

c) B A2 + . 

d) 3A-B . 

 

6) Na matriz ( )
45ijaA


= , com 

2

ij ji4a −= , quais são os valores de 3411 a2 e a  ? 

 

7) Considere as matrizes A, B, C, D, e E. Responda o que se pede. 

( )


















−=



















=−=







=

4

1
2

1

E e 

4

1
2

1

D ,81B ,
20

02
A . 

a) Qual é a ordem de cada matriz? 

b) Podemos somar as matrizes A e B? E as matrizes B e D? Justifique. 

c) Podemos somar as matrizes D e E? 

d) Determine a matriz A+C. Qual a ordem da matriz A+C? 

 

Avaliação: 

A avaliação se desenvolverá no decorrer da aula por meio da observação e registro do 

desenvolvimento dos conceitos aprendidos pelos alunos em suas resoluções, e ainda por meio 

das resoluções da lista de exercícios que foi entregue. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol.2. 

 

SOUZA, J. R. Novo olhar matemática. 1. ed. São Paulo: FTD, 2010 – Coleção novo olhar; 

v.2 
 

7.1.1 Material do aluno 

Problema 1 (Novo olhar matemática / adaptado) Uma empresa de telefonia fixa 

oferece a seus clientes duas opções de planos residenciais. As matrizes J, F e M indicam as 

vendas desses planos em uma área de cobertura que compreende 4 bairros, respectivamente, 



 

 

nos meses de Janeiro, Fevereiro e Março. Nelas, as linhas indicam respectivamente os tipos de 

plano, I e II, e as colunas A, B, C e D. 

 









=








=








=

18262022

28202420
M    

23192120

25222418
F    

21181623

19222515
J  

a) Em qual bairro e mês se teve uma menor venda do plano I? E do plano II? 

b) Qual foi a quantidade de planos I vendidos em cada bairro durante os três meses? E do 

plano 2? 

c) Qual o plano de telefonia que os clientes mais optaram durante os três meses? 

d) Devido ao aumento do uso de celulares, as empresas I e II estão prevendo que à 

adesão de planos no mês de abril caia pela metade em relação ao mês de março. 

Diante disso, qual será a quantidade de planos vendidos pela empresa I e II no mês de 

abril? 

e) Escreva a matriz correspondente às vendas de planos residenciais no mês de abril. 

 

NOME:   DATA:___/___/2019 

Exercícios:  

1) Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A  determine: 

a) B A + . 

b) BA − . 

c) B A2 + . 

d) 3A-B   

 

2) Na matriz ( )
45ijaA


= , com 

2

ij ji4a −= , quais são os valores de 3411 a2 e a  ? 

 

3) Considere as matrizes A, B, C, D, e E. Responda o que se pede. 

( )


















−=



















=−=







=

4

1
2

1

E e 

4

1
2

1

D ,81B ,
20

02
A  

a) Qual é a ordem de cada matriz? 

b) Podemos somar as matrizes A e B? E as matrizes B e D? Justifique. 



 

 

c) Podemos somar as matrizes A e C? E quanto as matrizes D e E? Se sim, obtenhas a matriz 

ED e CA ++ , caso contrário justifique.  

 

7.1.2 Relatório do dia 30/04/2019 

No dia 30 de abril, ministramos a nossa primeira aula na turma do 2° ano B. Nessa 

terça-feira muitos alunos faltaram, tendo um total de apenas 13 discentes.  Então, saudamos os 

alunos e combinamos como ocorreriam as aulas e as avaliações. Prosseguindo a aula com o 

problema 1. 

 Os alunos levaram cerca de 15 minutos na realização da atividade. Em seguida, 

pedidos para que três alunos colocassem suas resoluções na lousa, e assim, demos início ao 

conceito de soma de matrizes, seguida pela exposição e explicação da Laís da soma e 

subtração de matrizes.  

Foi interessante observar que os alunos apresentaram poucas dificuldades na 

realização dos itens a, b e c, do problema. Mas para nossa surpresa, os alunos já tinham visto 

esse conteúdo, e até mesmo realizado vários exercícios, sendo diferente do que havíamos 

conversado com o professor regente da turma. Como fomos pegas de surpresa, nessa falta de 

comunicação, acabamos ficando surpresas, e como havia tempo sobrando, entregamos a lista 

de exercícios preparada para que os alunos praticassem. 

Apesar do ocorrido, acreditamos que aula foi boa, pois acabamos contextualizando a 

soma de matrizes, e também, como muito alunos faltaram, seria difícil dar seguimento aos 

conteúdos diante disso, então acabou sendo benéfico esse erro de comunicação entre o 

professore regente e nós, estagiarias.  

 

7.1.3 Relatório do dia 02/05/2019 

No dia dois de maio, na turma do 2º ano B continuamos a atividade 1 do material, 

escrevendo o último questionamento no quadro e pedimos que copiassem nos cadernos. 

Deixamos 15 minutos para resolverem, enquanto circulávamos entre as carteiras esclarecendo 

as dúvidas, duas estudantes passaram suas resoluções no quadro, fizemos alguns comentários. 

A partir dessa questão explicamos a multiplicação por escalar, realizamos três 

exemplos utilizando como escalar um número inteiro e positivo, um inteiro negativo e um 

racional. 

Após isso entregamos o material do aluno e solicitamos que resolvessem o máximo 

que pudessem, nesse momento deixamos que formassem grupos, e continuamos auxiliando na 



 

 

resolução das atividades até o final da aula. Alguns estudantes terminaram as atividades e nos 

entregaram, os demais levaram para casa para terminar e entregar na próxima aula. 

 

7.2 Plano de aula – 06 de maio 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano A do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

1 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Identificar algumas matrizes especiais. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Identificar as características de cada matriz; 

• Obter a matriz transposta; 

• Identificar se uma matriz é igual à outra. 

Conteúdos:  

Matrizes especiais- matrizes: linhas, coluna, identidade, quadrada, transposta, matriz 

nula, igualdade de matrizes. 

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material impresso. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Esta aula terá uma metodologia “tradicional”. Não pediremos para que os alunos se 

juntem em grupos. Realizando a definição de cada tipo de matriz com os alunos. 

 

Definição: Considere k pertencente aos naturais, 2k  . 

Matriz linha: Dizemos que A é uma matriz linha quando ( )k1aA = . 

 

 ( )k11211 aaaA = .  

 

Matriz coluna: Dizemos que A é uma matriz coluna quando ( )1kaA = . 



 

 





















=

1k

21

11

a

a

a

A


. 

Matriz quadrada: Dizemos que nmA   é uma matriz quadrada quando nm = , ou seja, o 

número de linhas é igual ao número de colunas. 

 

















=

mm1m

m111

aa

aa

A







. 

Matriz identidade: Uma matriz identidade é do tipo






=
=

ji ,0

ji ,1
A . Segue que  

















=

10

01

A







. 

Matriz nula: Dizendo que A é uma matriz nula, quando  0aA ij ==  para todo  j,i . Segue 

que 𝐴 é do tipo 

















=

00

00

A







. 

 

Matriz transposta: A matriz transposta de A, denotada por tA  é obtida trocando os 

elementos ija  por jia . A grosso modo, estamos trocando o lugar das linhas pelas colunas, e 

vice-versa. 

 

Exemplo 








 −
=→

















−

=
944

231
A

92

43

41

A t
. 

 

Igualdade de matrizes: Duas matrizes A e B de mesma ordem são iguais quando 



 

 

ijij ba = , para todo i, j.  

 

Exemplo  

As duas matrizes abaixo são iguais. 

















−−



=
















100

01422

0012

100

030

002

. 

Exercícios 

1)  Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A , determine: 

a) tA . 

b) tB . 

c) tAB− . 

d) ( )tt A3A3 − . 

 

2) Calcule os termos desconhecidos, para que a igualdade seja satisfeita. 

g) 







=









85

36

dc

ba
 

8d 5;c 3;b ;6a ====  

h) 







=









85

36

y25

3x
 

4y ;6x ==  

i) 2I
qp

nm
=








 

1q 0;p 0;n ;1m ====  

j) 







=









+ 50

03

1n0

0m
 

4n ;3m ==  

k) 2I
yx0

0y
=









+
 

1y ;0x ==  

l) 







=









−

+

81

35

bay

byx
 



 

 

1y 4; x3;b ;11a ====  

m) 







=









−

+

176

95

da2b2

d3ba
 

3d 3;b ;2a ===  

n) 2

2

I
1y0

6x5xz
=









−

+−
 

2z e 2y 3;ou x 2x ====  

 

Avaliação: 

A avaliação se desenvolverá no decorrer da aula por meio da observação e registro do 

desenvolvimento dos conceitos aprendidos pelos alunos em suas resoluções, e ainda por meio 

das resoluções da lista de exercícios que foi entregue. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol. 3. 

 

SANTOS JR. G. Matrizes. Disponível em: 

<http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apo

stila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%

20gabarito).pdf>. Acesso em: 20 abr. 2019. 

 

7.2.1 Material do aluno 

Definição: Considere k pertencente aos naturais, 2k  . 

Matriz linha: Dizemos que A é uma matriz linha quando ( )k1aA = . 

 

( )k11211 aaaA = . 

 

Matriz coluna: Dizemos que A é uma matriz coluna quando ( )1kaA = . 





















=

1k

21

11

a

a

a

A


. 

Matriz quadrada: Dizemos que nmA   é uma matriz quadrada quando nm = , ou seja, o 

número de linhas é igual ao número de colunas. 

http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apostila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%20gabarito).pdf
http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apostila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%20gabarito).pdf
http://joinville.ifsc.edu.br/~thiago.alencar/Concomitante_eletroeletronica/FNT/apostilas/Apostila%20de%20Matrizes%20(8%20p%C3%A1ginas,%2040%20quest%C3%B5es,%20com%20gabarito).pdf


 

 

 

















=

mm1m

m111

aa

aa

A







. 

Matriz identidade: Uma matriz identidade é do tipo






=
=

ji ,0

ji ,1
A . Segue que  

















=

10

01

A







. 

Matriz nula: Dizendo que A é uma matriz nula, quando  0aA ij ==  para todo  j,i . Segue 

que 𝐴 é do tipo 

















=

00

00

A







. 

Matriz identidade: Uma matriz identidade é do tipo






=
=

ji ,0

ji ,1
A . Segue que  

















=

10

01

A







. 

Matriz nula: Dizendo que A é uma matriz nula, quando  0aA ij ==  para todo  j,i . Segue 

que 𝐴 é do tipo 

















=

00

00

A







. 

Matriz transposta: A matriz transposta de A, denotada por tA  é obtida trocando os 

elementos ija  por jia . A grosso modo, estamos trocando o lugar das linhas pelas colunas, e 

vice-versa. 

Igualdade de matrizes: Duas matrizes A e B de mesma ordem são iguais quando ijij ba = , 

para todo i, j.  

 



 

 

NOME:   DATA:___/___/2019  

1)  Sendo 








−
=








=

22

51
B e 

23

12
A , determine: 

a) tA . 

b) tB . 

c) tAB− . 

d) ( )tt A3A3 − . 

2) Calcule os termos desconhecidos, para que a igualdade seja satisfeita. 

a) 







=









85

36

dc

ba
. 

b) 







=









85

36

y25

3x
. 

c) 








−
=









+ 50

03

1n0

0m
. 

d) 







=









−

+

81

35

hmf

hfe
. 

e) 













=



















−

+

0
4

2
94

4w
4

z
3

y
1

2

x

. 

f) 












=

yx

xy
I

2

2

. 

 

7.2.2 Relatório do dia 06/05/2019 

No dia seis de maio de 2019, ministramos aula no primeiro horário na turma do 2 ano B. 

recolhemos as atividades da aula anterior que alguns estudantes haviam levado como tarefa. 

Então iniciamos a aula falando sobre casos especiais de matrizes, esta turma já havia 

visto brevemente algumas com o professor Gilberto, mesmo assim comentamos e realizamos 

exemplos com a colaboração de alguns estudantes. 

Entregamos um material impresso com as definições que iriamos explicar e pedimos que 

colassem nos cadernos para não perder. Durante a explicação, constantemente pedimos se 

estão compreendendo, o que eles entendem por alguns termos em específicos, se possuem 

dúvidas.  



 

 

Explicamos e exemplificamos Matriz linha, Matriz coluna, Matriz quadrada, Matriz 

Identidade e Matriz nula, dando um enfoque maior para a Matriz transporta e Igualdade de 

matrizes. 

Após as explicações, entregamos uma atividade impressa, envolvendo o que havíamos 

acabado de explicar, para que resolvessem e entregassem ao final da aula. Neste momento 

ficamos a disposição para auxiliar nas resoluções e buscar sanar as dúvidas.  

 

7.3 Plano de aula – 08 e 09 de maio 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano B do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis da Rede Pública de Ensino - NRE CASCAVEL. 

Tempo de execução:  

3 horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Compreender e operar a multiplicação de matrizes. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com multiplicação de matrizes, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Realizar a operação multiplicação; 

• Compreender a operação de multiplicação; 

• Resolver situações problemas. 

Conteúdos:  

Multiplicação de matrizes. 

Recursos Didáticos: 

Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e material impresso. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Será solicitado em uma aula anterior para que cada grupo de alunos pesquisem o preço 

do kg do pão francês, do queijo e do litro de leite.  

Assim, pediremos para que os alunos formem grupos de 3 a 4 alunos, de modo que 

cada grupo tenha pesquisado o preço dos produtos descritos anteriormente. Caso não tenham 

feito, forneceremos os preços para esses alunos. Então entregaremos o Problema 1, para que 

discutam em seus grupos, objetivando introduzir a multiplicação de matrizes. 

 



 

 

Problema 1- Suponha que o seu grupo consoma cinco litros de leite, dois kg de pão, e 

um kg e meio de queijo em uma semana. Responda o que se pede.  

a) Qual o total gasto pelo seu grupo com esses produtos em uma semana? 

b) Qual o total gasto por integrante do grupo? 

c) Qual o valor gasto no mercado em um mês? 

d) Escreva a matriz dos preços, em reais, dos produtos. 

e) Escreva a matriz da quantidade de alimentos consumidos em uma matriz coluna. 

f) Escreva a matriz correspondente ao gasto. 

g) Interpretar o significado da matriz resultante. 

  

Após a realização da atividade pelos alunos, pediremos para que alguns grupos coloquem 

suas respostas no quadro, para que realizemos uma plenária sobre os dados obtidos, 

discutindo também, a variação dos preços dos produtos pesquisados. Por seguinte, 

formalizaremos a multiplicação de matrizes. 

 

Exercícios 

Atividade avaliativa 

 

1) Só definimos o produto AB de duas matrizes, quando o número de colunas de A for 

igual o número de linhas de B. Então, associe V ou F a cada uma das seguintes 

afirmações: 

i) Se A é uma matriz 13  e B é uma matriz 21  existe o produto AB. 

j) Se 
















=

5

3

1

A  e ( )251B = , existe o produto AB. 

k) Se A é uma matriz 34  e B uma matriz 41 , existe o produto AB. 

 

l) Se A e B são matrizes quadradas de ordem 2, então o produto AB será, também, uma 

matriz quadrada de ordem 2. 

 

2) Realize a multiplicação das matrizes abaixo. E determine a ordem da matriz resultante. 

m) =
















20

47

12

45
 



 

 

n) =
















10

01

02

34
 

o) =
















−

−

−










−

−

39

20

44

041

332
 

p) ( ) =
















052

6

3

1

 

q) =

































23

42

05

204

152

631

 

r) =








−−









3412

6150

23

15
 

3) Dada as matrizes 
















−

−

−

=

39

20

44

A  e 








−

−
=

041

332
B , determine: 

g) AB 

h) BA 

i) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

4) Dada as matrizes 






 −
=

02

11
A  e 



















−

=

2

1
1

2

1
0

B , determine: 

g) AB 

h) BA 

i) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

5) (ENEM 2012 –adaptada). Um aluno registrou as notas bimestrais de algumas de suas 

disciplinas numa tabela. Ele observou que as entradas numéricas da tabela formavam uma 

matriz 33 , e que poderia calcular as médias anuais dessas disciplinas usando produto de 

matrizes. Todas as provas possuíam o mesmo peso, e a tabela que ele conseguiu é mostrada 

a seguir. 

 1° bimestre 2° bimestre 3° bimestre 



 

 

Matemática 6.0 6.0 4.5 

Português 5.4 7.2 8.1 

Geografia 9.0 8.1 9.0 

Para obter essas médias, ele multiplicou a matriz obtida a partir da tabela por. 

a) 








2

1

2

1

2

1
. 

 

b) 








3

1

3

1

3

1
. 

 

c) 
















1

1

1

. 

 

d)























2

1
2

1
2

1

. 

e)























3

1
3

1
3

1

.

 

Avaliação: 

A avaliação se desenvolverá no decorrer da aula por meio da observação e registro do 

desenvolvimento dos conceitos aprendidos pelos alunos em suas resoluções, e ainda por meio 

da resolução de uma lista de exercícios a ser entregue. 

 

Referências: 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol. 3. 

 

7.3.1 Material do aluno 

Problema 1- Suponha que o seu grupo consuma cinco litros de leite, dois kg de pão, e 

um kg e meio de queijo em uma semana. Responda o que se pede.  

h) Qual o total gasto pelo seu grupo com esses produtos em uma semana? 

i) Qual o total gasto por integrante do grupo? 

j) Qual o valor gasto no mercado em um mês? 

k) Escreva a matriz dos preços, em reais, dos produtos. 

l) Escreva a matriz da quantidade de alimentos consumidos em uma matriz coluna. 

m) Escreva a matriz correspondente ao gasto. 

n) Interpretar o significado da matriz resultante. 

 



 

 

NOME:   DATA:___/___/2019  

 

Atividade avaliativa 

 

6) Só definimos o produto AB de duas matrizes, quando o número de colunas de A for 

igual o número de linhas de B. Então, associe V ou F a cada uma das seguintes 

afirmações: 

m) Se A é uma matriz 13  e B é uma matriz 21  existe o produto AB. 

n) Se 
















=

5

3

1

A  e ( )251B = , existe o produto AB. 

o) Se A é uma matriz 34  e B uma matriz 41 , existe o produto AB. 

 

p) Se A e B são matrizes quadradas de ordem 2, então o produto AB será, também, uma 

matriz quadrada de ordem 2. 

 

7) Realize a multiplicação das matrizes abaixo. E determine a ordem da matriz resultante. 

s) =
















20

47

12

45
 

t) =
















10

01

02

34
 

u) =
















−

−

−










−

−

39

20

44

041

332
 

v) ( ) =
















052

6

3

1

 

w) =

































23

42

05

204

152

631

 

x) =








−−









3412

6150

23

15
 



 

 

8) Dada as matrizes 
















−

−

−

=

39

20

44

A  e 








−

−
=

041

332
B , determine: 

j) AB 

k) BA 

l) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

9) Dada as matrizes 






 −
=

02

11
A  e 



















−

=

2

1
1

2

1
0

B , determine: 

j) AB 

k) BA 

l) As matrizes AB e BA são iguais? 

 

10) (ENEM 2012 –adaptada). Um aluno registrou as notas bimestrais de algumas de suas 

disciplinas numa tabela. Ele observou que as entradas numéricas da tabela formavam uma 

matriz 33 , e que poderia calcular as médias anuais dessas disciplinas usando produto de 

matrizes. Todas as provas possuíam o mesmo peso, e a tabela que ele conseguiu é mostrada 

a seguir. 

 1° bimestre 2° bimestre 3° bimestre 

Matemática 6.0 6.0 4.5 

Português 5.4 7.2 8.1 

Geografia 9.0 8.1 9.0 

Para obter essas médias, ele multiplicou a matriz obtida a partir da tabela por. 

a) 








2

1

2

1

2

1
, 

 

b) 








3

1

3

1

3

1
. 

 

c) 
















1

1

1

. 

 

d)























2

1
2

1
2

1

. 



 

 

e)























3

1
3

1
3

1

.

7.3.2 Relatório do dia 08/05/2019 

Iniciamos a aula no 2° ano B, realizando a devolutiva das atividades avaliativas, de 

soma/multiplicação por escalar e igualdade de matrizes/ matriz transposta. Identificamos na 

correção, que os alunos estavam cometendo poucos erros conceituais, mas, 90% dos erros, 

estavam na realização de operações básicas. Deste modo, realizamos as resoluções das 

questões em que os alunos mais cometeram esses tipos de erros, buscando sanar as 

deficiências encontradas. Assim, proporcionamos aos alunos a possibilidade de refazer essas 

avaliações, de forma a aumentar dois pontos na nota obtida, sendo que para isso eles 

deveriam identificar os erros cometidos e realizar as resoluções corretamente até a próxima 

aula, que ocorrerá no dia 09 de maio.  

Em seguida, demos início à atividade introdutória de multiplicação de matrizes. 

Pedimos para que os alunos se juntarem em grupos, e respondessem o problema 1, de acordo, 

com as informações coletas (preço do kg pão, litro de leite e do kg de queijo). Em seguida os 

alunos começaram a conversar bastante na realização da atividade, mas estavam fazendo 

e discutindo com os colegas a maneira “correta” de responder as questões.  

Como faltavam poucos minutos para o final da aula, pedimos para que os discentes 

voltassem aos seus lugares e organizassem a sala, sendo explicado que seria dada 

continuidade à atividade na próxima aula.  

 

7.3.3 Relatório do dia 09/05/2019 

Iniciamos a aula no 2° ano B, recolhendo os trabalhos. Em seguida, foi realizada a 

discussão acerca do problema 1, sendo pedido para que dois grupos passassem os preços 

coletados. Na sequência foi introduzida a multiplicação de matrizes, por meio dos dados 

passados, ressaltando que a multiplicação de matrizes só pode ser realizada quando a 

quantidade de colunas da primeira matriz, é igual à quantidade de linhas da segunda, e que a 

matriz resultante terá a quantidade de linhas da primeira e de colunas da segunda. 

Primeiramente foi realizada esta explicação com os valores coletados de um grupo apenas, 

por seguinte, explicamos a multiplicação utilizando uma matriz de ordem 2x3, correspondente 

aos dados coletados por dois grupos.  



 

 

Dado um tempo para os alunos registrarem no caderno a explicação, foi realizado um 

exemplo de multiplicação de matrizes, sendo que tais matrizes não eram matrizes linhas e 

nem matrizes colunas. Como o sinal já iria bater, pedimos para que os alunos tirassem foto do 

quadro e copiassem depois.  

 

7.3.4 Relatório do dia 13/05/2019 

 No dia 13 de maio demos continuidade à regência,  iniciamos a aula no 2° ano B, nesta 

aula iniciamos uma atividade avaliativa da parte de multiplicação de matrizes. Deixamos que 

se juntassem em grupos por afinidade, ou que realizassem a atividade individualmente. 

 Enquanto as atividades eram desenvolvidas, circulávamos entres os grupos auxiliando 

nas resoluções e esclarecendo as dúvidas. 

Como faltavam poucos minutos para o final da aula, pedimos para que os estudantes 

voltassem aos seus lugares, organizassem a sala e entregassem as atividades, explicando que 

seria dada continuidade à atividade na próxima aula. 

 

7.3.5 Relatório do dia 14/05/2019 

No dia 14 de maio demos continuidade à regência,  iniciamos a aula no 2° ano B, nesta 

aula continuamos com a atividade avaliativa referente a parte de multiplicação de matrizes, 

devolvemos as atividades para darem continuidade, pois observamos que não haviam 

realizado somente a questão 1. 

 Enquanto as atividades eram desenvolvidas, continuamos circulando entres os grupos 

auxiliando nas resoluções e esclarecendo as dúvidas. 

Ao final da aula pedimos para que os estudantes voltassem aos seus lugares e 

organizassem a sala. Quem havia terminado deveria nos entregar a atividade e os que não 

conseguiram deveriam entregar pronto na próxima aula. 

 

8 PROJETO DO DIA DA MATEMÁTICA 

8.1 INTRODUÇÃO 

Este projeto tem por objetivo descrever as atividades a serem desenvolvidas em 

comemoração ao Dia Nacional da Matemática, elaborado como trabalho complementar de 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II - do curso de 

Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 



 

 

O projeto se baseia na elaboração e aplicação de atividades diferenciadas 

envolvendo a matemática, para turmas de primeiro e segundo anos do período matutino. 

Estas atividades serão desenvolvidas no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis e no 

Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho têm por finalidade divulgar o Dia Nacional da 

Matemática, bem como seus motivos, além de promover o interesse dos alunos pela 

disciplina com o desenvolvimento de atividades diferenciadas para uma abordagem de 

alguns conteúdos matemáticos. 

A elaboração deste projeto se justifica pela necessidade, cada vez maior, de atualizar 

os modelos de ensino vigentes, buscando resgatar o interesse dos alunos pela matemática. 

Além disto, pretende-se divulgar o dia 06 de maio como o Dia Nacional da Matemática, 

apresentando a lei n° 12.835, sancionada em 26 de junho de 2013, que instituiu oficialmente 

esta data e a relação desta com a história de Malba Tahan. 

Segundo D’Ambrosio (s.d., p. 1), “há um risco de desaparecimento da Matemática, 

como vem sendo praticada atualmente no currículo, como disciplina autônoma dos sistemas 

escolares, pois ela se mostra, na sua maior parte, obsoleta, inútil e desinteressante”. Ou seja, 

é importante que haja não só uma preocupação por parte dos educadores em reverter esta 

situação, como também a elaboração de novos projetos de ensino e metodologias 

inovadoras para trabalhar a matemática de forma mais significativa, resgatando sua essência 

e relacionando-a com a vivência do aluno, tanto na escola como na sociedade em geral. 

Em vista desta necessidade de inovação, o Dia Nacional da Matemática pode ser 

uma excelente oportunidade para divulgar novas ideias e estimular a implantação de novas 

práticas de ensino através da utilização de mídias e de sua contextualização. 

 

8.2 OBJETIVOS 

8.2.1 OBJETIVOS GERAIS 

• Divulgar o Dia Nacional da Matemática e promover a integração dos alunos; 

• Elencar fatos históricos importantes, estimulando os alunos a relacionar a história da 

matemática com sua aplicação na atualidade; 

• Realizar atividades lúdicas e dinâmicas envolvendo conteúdos de matemática. 

• Promover uma maior interação entre os alunos e o conteúdo com o trabalho em 

equipe; 

• Progredir as habilidades de comunicação; 



 

 

• Propiciar situações desafiadoras que estimulem a curiosidade e consequentemente 

provoquem a aprendizagem. 

 

8.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Com a realização do projeto em questão, pretende-se que os alunos possam: 

• Obter o conhecimento da existência do Dia Nacional da Matemática, da lei federal que 

o rege e a relação desta data com a história de Malba Tahan; 

• Conhecer um pouco da história de Malba Tahan e suas publicações, bem como seus 

principais contos e livros; 

• Ter um momento de recreação, trabalhando a matemática de forma divertida e 

interessante. 

 

8.3 METODOLOGIA 

Para a realização do projeto aqui proposto, os alunos serão divididos em duplas ou 

trios e conduzidos até as mesinhas, durante o horário da aula de matemática, no qual se fará 

uma breve explanação a respeito dos objetivos do projeto, como comemorar o dia nacional 

de Matemática, estimular o raciocínio lógico e revisar alguns conceitos matemáticos.  

 

8.4 PÚBLICO ALVO: Alunos do Ensino Médio. 

O projeto baseia-se na realização de alguns jogos e desafios que envolvem 

matemática e raciocínio lógico, de modo, que as atividades utilizadas estejam em harmonia 

com os níveis de conhecimento dos alunos aos quais o projeto será realizado. 

 

8.5 CRONOGRAMA 

O projeto será composto de 4 horas/aula no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos 

Reis, conforme a tabela a seguir: 

Manhã 07/05/2019 

1º ano C 1h 



 

 

2º ano C 1h 

  

2º ano B 1h 

1º ano A 1h 

E de outras 4 horas/aula no Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho, conforme a 

tabela a seguir: 

Manhã 10/05/2019 

1º ano B 1h 

  

1º ano C 1h 

1º ano C 1h 

1º ano B 1h 

 

8.6 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

Inicialmente, apresentaremos aos estudantes uma breve explicação a respeito da 

comemoração do Dia Nacional da Matemática, a fim de que entendam a importância desta 

data como motivo principal da realização deste projeto. 

Para tal, indagaremos os alunos se têm conhecimento a respeito desta data e de sua 

história. Em sequência, explanaremos que o Dia Nacional da Matemática é uma data 

comemorada informalmente há muitos anos pela Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática, e somente após um longo trâmite judicial teve seu projeto de lei nº 12.835 

sancionado em 26 de junho de 2013. Essa lei instituiu oficialmente o dia 06 de maio, data 

de nascimento do matemático, escritor e educador Júlio Cezar de Mello de Souza, como 

Dia Nacional da Matemática. A determinação desta lei objetiva-se a incentivar a promoção 

de atividades matemáticas, interdisciplinares e culturais na referida data. 

Júlio Cezar, nascido em 1895 no Rio de Janeiro, começou lecionar quando tinha 



 

 

apenas 18 anos. Formou-se em engenharia civil pela Escola Nacional de Engenharia, mas 

nunca exerceu essa profissão, pois era apaixonado em lecionar matemática no colégio Pedro 

II e escrever histórias que a envolviam. 

Juntando essas paixões, começou a escrever histórias que envolviam matemática e 

publicou-as em um jornal local usando um pseudônimo, para assinar suas obras, por ter 

medo de não serem aceitas pela sociedade em geral. 

Posteriormente, por ser grande admirador da cultura árabe passou a incluí-la em suas 

obras e a usar um pseudônimo árabe também: Ali Iezid Izz-Edim Ibn Salim Hank Malba 

Tahan. E para dar mais verossimilhança à história criou também um tradutor para os livros, 

o Professor Breno Alencar Bianco. Após ter escrito diversos contos assinados com este 

pseudônimo, em 1925, Júlio pode lançar seu primeiro livro: contos de Malba Tahan. Com a 

fama deste livro, em 1933 foi reconhecido como o verdadeiro autor do livro. Contudo, 

morreu no dia 18 de junho de 1974, vítima de um ataque cardíaco. 

Júlio, com o nome de Malba Tahan, escreveu mais de 120 livros, entre eles “O 

homem que calculava” que é o seu livro mais conhecido e até hoje é um best-seller. A 

obra conta a história de Beremiz Samir, calculista persa em um ambiente islâmico 

medieval, Bagdá no século XIII, que em viagem tem um encontro com Hank Tade-Maia. 

Hank é o narrador das aventuras do calculista e descobre o talento de Beremiz com 

cálculos, ficando intrigado e encantado com suas incríveis habilidades em solucionar 

problemas matemáticos. 

Assim, cada capítulo do livro constitui-se numa desafiadora aula de Matemática 

fundamentada pelos problemas e cálculos propostos por Beremiz Samir. 

Aquela árvore, por exemplo, tem duzentos e oitenta e quatro 

ramos. Sabendo-se que cada ramo tem em média, trezentas e quarenta e 

sete folhas, é fácil concluir que aquela árvore tem um total de noventa e 

oito mil quinhentas e quarenta e oito folhas. Estará certo meu amigo? 

(Malba Tahan, p. 16, 1989). 

Valentin (2010), em sua dissertação, apresenta Malba Tahan como um escritor 

romancista, cujas obras podem ser apreciadas por diferentes leitores, sejam aqueles que 

gostam de fórmulas matemáticas ou apreciam uma bela história. Porém, o que fica evidente 

nos textos que compõem seus livros é a possibilidade de escrever uma boa história em que 

fórmulas ou equações matemáticas podem estar inseridas no contexto da literatura. 



 

 

Ao fim da atividade, será aberto um espaço para possíveis dúvidas e perguntas dos 

estudantes sobre o assunto. 

 

8.7 ATIVIDADES 

8.7.1 A hora do Rush 

Objetivo: Trabalhar a tomada de decisões e o raciocínio lógico.  

Materiais: Jogo, papel e caneta. 

É composto pela imagem de um estacionamento com carros de tamanhos 

diversificados, conforme apresentado na Figura 1. No lado direito do estacionamento há 

uma saída demarcada por duas setas, que é por onde o carro vermelho deverá sair. 

 

Figura 2: Tabuleiro exemplo 

Fonte: https://www.ludopedia.com.br/jogo/hora-do-rush. 

 

Existem vários níveis de dificuldade, conforme apresentado na Figura 2, e o 

vencedor é a pessoa ou equipe que conseguir sair do estacionamento no menor número de 

jogadas. 

 

Figura 3: Fichas de dificuldade 

Fonte: https://www.ludopedia.com.br/jogo/hora-do-rush. 

https://www.ludopedia.com.br/jogo/hora-do-rush


 

 

 

8.7.2 Tangram 

Objetivos: Desenvolver a criatividade, paciência e habilidades na construção de 

figuras. 

Materiais: Papel colorido e tesoura. 

O Tangram é um antigo jogo chinês, que consiste na formação de figuras e desenhos 

por meio de sete peças (5 triângulos, 1 quadrado e 1 paralelogramo), conforme Figura 3. O 

jogo não exige grandes habilidades, basta ter criatividade, paciência e tempo. Durante o 

jogo, todas as peças devem ser utilizadas. Além disso, não é permitido sobrepor nenhuma 

peça. 

 

Figura 4: Tangram 

Fonte: acervo dos autores. 

 

 

Figura 5: Algumas representações 

Fonte: https://www.machadodeassis.com.br/galeria.php?galeria=000054&id=1310. 

 

 



 

 

8.7.3 Hex 

Objetivo: Trabalhar o raciocínio lógico. 

Materiais: Folhas com o tabuleiro impresso e canetas coloridas. 

Trata-se de um jogo de conexão e posicionamento. Os jogadores, alternadamente, 

colocam as suas peças nas casas livres do tabuleiro. Uma vez no tabuleiro não a pode mover 

mais. Ganha aquele que primeiro conseguir formar um caminho com as suas peças que una 

os seus dois lados opostos. Sempre haverá um vencedor. 

O tabuleiro tem o formato de um losango, com 121 casas em formas de hexágono. 

Duas margens paralelas coloridas de preto e as outras duas são coloridas de branco. Cada 

jogador define antes do jogo em qual margem quer chegar. 

 

Figura 6: Jogo Hex 

Fonte: www.ludussciencie.com. 

8.7.4 Batalha Naval 

Objetivo: Trabalhar o plano cartesiano. 

Materiais: Papel quadriculado e caneta. 

O jogo possui: 5 hidroaviões, 4 submarinos, 3 cruzadores, 2 encouraçados e 1 porta-

aviões. Cada jogador distribui as suas armas no tabuleiro. Não é permitido que duas armas 

se toquem e não pode ser revelado ao seu oponente a localização das armas. 

Em cada jogada o jogador poderá dar três tiros e o oponente avisará se acertou ou 

afundou na água o tiro em cada uma delas. Uma embarcação é afundada quando o jogador 

acerta todos os tiros em suas casas. Vence quem afundar todas as armas do oponente. 



 

 

 

Figura 7: Jogo Batalha Naval 

Fonte: https://www.almanaquedospais.com.br/batalha-naval-jogo-para-imprimir-e-regras/. 

 

8.7.5 O jogo da onça 

Objetivo: Trabalhar o plano cartesiano. 

Materiais: Papel quadriculado e caneta. 

O jogo da onça conhecido pelos Bororos como adugo e pelos Guaranis como jaguá 

ixive. É um jogo de estratégia conhecido em várias partes do mundo. É um jogo para 

duplas: um fica com a peça que representa a onça e o outro com as 14 peças dos cachorros. 

Para vencer o jogador com a onça deve capturar cinco cachorros e o jogador com os 

cachorros deve encurralar a onça. 

 

Figura 8: Tabuleiro Jogo da Onça 

Fonte: http://fundamentalmatsv.blogspot.com/2010/04/o-jogo-da-onca.html. 

Regras: 

1. Um jogador fica com a onça e o outro com os cachorros. O jogador com a onça deve 

capturar cinco cachorros. 

2. O jogador com os cachorros deve encurralar a onça, deixando-a sem possibilidade 

https://www.almanaquedospais.com.br/batalha-naval-jogo-para-imprimir-e-regras/


 

 

de se mover no tabuleiro. 

3. O jogador com os cachorros não pode capturar a onça, deve apenas imobilizá-la. 

4. O jogador com a onça inicia a partida movendo sua peça para qualquer casa adjacente 

que esteja vazia. Em seguida, o jogador com os cachorros deve mover qualquer uma de 

suas peças também para uma casa adjacente que esteja vazia. 

5. As peças podem se mover em qualquer direção. 

6. A onça deve tomar cuidado para não entrar em sua toca (parte triangular do tabuleiro). 

Caso isso aconteça, ela será encurralada pelos cachorros. 

7. A onça captura um cachorro quando salta sobre ele para uma casa vazia (como no jogo 

de damas). A captura pode ocorrer em qualquer sentido. 

8. O jogador pode fazer mais de uma captura, se for possível (também como no jogo de 

damas). 

9. Os jogadores alternam as jogadas até um dos dois vence a partida. Vence a partida 

quando o jogador com a onça captura cinco cachorros e quando o jogador com os 

cachorros consegue imobilizar a onça. 

 

8.7.6 Hexágono Mágico 

Objetivo: Trabalhar com números naturais e estratégia;  

Materiais: Jogo. 

Nesta atividade, os alunos serão dirigidos a uma mesa com o jogo Hexágono 

Mágico, conforme Figura 8. Este é composto por sete peças hexagonais regulares, cada uma 

dividida em 6 triângulos equiláteros numerados de forma aleatória. Os alunos deverão 

colocar seis das peças hexagonais em volta de uma sétima peça (formando uma rosácea), 

obedecendo a seguinte condição: dois hexágonos só podem ser postos lado a lado se estes 

tiverem números iguais. 

 



 

 

 

Figura 9: Jogo Hexágono Mágico 

Fonte: acervo dos autores. 

 

8.7.7 Torre de Hanói 

Objetivo: Trabalhar com aplicações de funções. 

Materiais: Jogo, papel e lápis. 

Este desafio será feito pela equipe, que terá que transportar 4 discos de um dos pinos 

a outro seguindo as regras da Torre de Hanói, representada na Figura 9, ganhará 10 pontos a 

equipe que completar o desafio. 

 

Regras 

Deve-se passar um disco de cada vez; 

Nunca um disco maior pode ficar em cima de um disco menor. 

 
Figura 10: Torre de Hanói 
Fonte: acervo dos autores. 

 

8.8 RESULTADOS ESPERADOS 

Com a realização do projeto, esperamos que os discentes tenham conhecimento 

sobre o dia da matemática, bem como a sua importância na história e atualidade. Também, 

esperamos que os mesmos possam ter outra concepção sobre a matemática, percebendo-a 

não apenas como uma disciplina desconexa da realidade, mas também identificando sua 



 

 

presença e utilidade em jogos e problemas presentes em seu cotidiano. 
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8.10 Relatório do Projeto Dia Nacional da Matemática 

As atividades recreativas em comemoração ao dia nacional da matemática, que 

consistem em pré-requisito para aprovação na matéria Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática: Estágio Supervisionado II, foram realizadas nos colégios Estadual Horácio 

Ribeiro dos Reis, nas mesinhas, e no Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho, em sala de 

aula, nos dias 7 e 10 respectivamente. O evento foi realizado com turmas de 1° anos e 2° 

anos, conforme descrito no cronograma do projeto.  
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Figura 11: Colégio Horácio. 

Fonte: Acervos dos autores. 

 

Nas turmas em que o projeto foi realizado, independente do colégio, começamos as 

atividades nos apresentando para os alunos, e em seguida, questionando-os se tinham 

conhecimento do que é comemorado no dia seis de maio. Como em algumas turmas os 

educandos não sabiam do que se tratava, dávamos algumas dicas, até que concluíssem que era 

o dia nacional da matemática.  

Assim, explicamos que tal data, é devida à lei n° 12.835 sancionada em 26 de junho de 

2013, de modo, que a data de celebração do dia nacional da matemática coincide com a do 

nascimento do professor, escritor, Júlio César de Mello, mais conhecido como Malba Tahan. 

Também fizemos explanações sobre algumas das suas contribuições para com a matemática.  

Por seguinte, pedíamos para que os alunos se juntassem em grupos (no colégio 

Olinda), ou nós os separávamos (colégio Horácio), sendo entregue e explicado algum dos 

jogos trazidos no projeto, para cada grupo. 

Na torre de Hanói, os alunos começavam o jogo com três ou quatro peças, para que 

assim, compreendessem efetivamente as regras do jogo, e se motivassem em prosseguir na 

dinâmica da atividade. Conforme terminavam, aumentávamos a dificuldade, inserindo mais 

uma peça no jogo, até que estivessem realizando a atividade com seis peças.  

 



 

 

 
Figura 12: Torre de Hanói Horácio. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Alguns alunos eram mais rápidos em relação aos outros, e para esses educandos, os 

desafiávamos a terminar o jogo realizando o mínimo de movimentos possíveis, número que 

pode ser obtido pela fórmula “2𝑛 − 1”, com 𝑛 representando o número de peças. Percebemos 

que os alunos se sentiram desafiados, e os discentes que pensavam não apenas no movimento 

que seria feito, mas também, no próximo, conseguiram a realizar o desafio.  

 

 
Figura 13: Torre de Hanói Olinda. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Arriscamos em dizer que o jogo “A Hora do Rush”, foi à atividade preferida pela 

maior parte dos grupos, pois eram a todo momento desafiados a retirar o carrinho vermelho 

do estacionamento, e conforme tinham êxito nesta tarefa, os alunos pediam uma nova cartinha 

para prosseguirem em um nível mais difícil.  



 

 

 
Figura 14: Hora do Rush- Horácio. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

 
Figura 15: Hora do Rush- Olinda. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

O grupo que mais conseguiu retirar o carro vermelho do estacionamento, parou na 

cartinha 11, devido ao tempo, mas, apesar disso, queriam continuar tentando, então sugerimos 

que continuassem o jogo em casa, informando que o mesmo pode ser facilmente encontrado 

em uma pesquisa no Google. Apenas no Olinda um grupo mostra-se desanimado com o jogo, 

pois os alunos não estavam conseguindo passar para outra cartinha, mesmo dando algumas 

dicas. A situação se manteve, diante disso, trocamos o jogo deste grupo. 

No colégio Horácio os alunos prosseguiram sem muitas dificuldades para montar as 

figuras propostas, enquanto no Colégio Olinda, poucos grupos conseguiram realizar esta 

atividade utilizando as sete peças do tangram. Em geral, conseguiam montar apenas o peixe.  

Os discentes perguntavam se não estavam faltando, ou sobrando peças, pois não 

estavam conseguindo utilizar todas as peças na realização da atividade. Observando isso, 

começamos propondo aos grupos, que inicialmente montassem o quadrado, figura a qual 

levavam cerca de 10 minutos para obtê-la utilizando todas as peças. Em seguida 



 

 

entregávamos a folha com outras figuras, sugerindo que montassem o peixe primeiro, e dando 

algumas dicas.  

 
Figura 16: Tangram- Horácio. 

Fonte: Acervos dos autores. 

 

 
Figura 17: Tangram-Olinda. 

Fonte: Acervos dos autores. 

 

No jogo de batalha naval observamos que os alunos tinham dificuldades em 

compreender as regras. Além disso, acabavam gastando muito tempo para pintar suas 

embarcações no início do jogo. Mas apesar disso, os discentes gostaram do jogo, visto que 

conforme realizavam algumas jogadas se empolgavam e acabavam se divertindo. 

Apesar dos alunos dizerem que não gostavam de matemática, ou que não há 

compreendiam, estavam a todo o momento fazendo uso do plano cartesiano, assunto o qual, 

em geral, os alunos sentem dificuldade em compreender. Mas no decorrer do jogo, eles 

localizavam com facilidade cada coordenada que o os adversários diziam. O ponto negativo 

foi que alguns grupos ficaram frustrados devido o jogo demorar a chegar ao fim, sendo que 

poucos grupos concluí-lo. 



 

 

 
Figura 18: Batalha Naval. 

.Fonte: Acervos das autoras. 

 

No início do jogo HEX, os discentes tinham dificuldade em ver o objetivo, também, 

em como elaborar estratégias para vencer o jogo. Com a realização de algumas jogadas, os 

alunos iam compreendendo como poderiam evitar que o seu adversário ganhasse, de modo 

que cercavam as peças adversárias, e ao mesmo tempo, buscavam avançar com suas peças, 

para que assim “saíssem” vitoriosos.  

 

 
Figura 19: Jogo Hex. 

Fonte: Acervos dos autores. 

 

Devido o jogo ser simples, cada partida durava no máximo 12 minutos. Então, 

realizávamos rodízio dos adversários, até que todos os alunos que estivessem nesse jogo, 

jogassem uns contra os outros. 

 O hexágono mágico é um jogo da mesma natureza que o dominó, tendo como objetivo 

encaixar todos os hexágonos, de modo que as peças se encaixassem, conforme a figura 

abaixo. 



 

 

Entre os dois colégios, apenas três grupos conseguiram montar todo Hexágono 

Magico, sendo fornecida a dica que o hexágono que é o centro do dominó, é o verde. Muitos 

grupos se desanimavam por não estarem conseguido. Diante disso, dávamos mais algumas 

dicas, para que assim, prosseguissem motivados a concluir o jogo. 

 

 
Figura 20: Hexágono- Olinda. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Ao iniciar o jogo, os alunos sentiram dificuldades, principalmente em entender como 

realizar as jogadas. Demoraram para planejar a estratégia. Por isso, um mesmo grupo jogava 

de duas a quatro rodadas, trocando entre si a onça e os cachorros. 

Apenas um grupo do colégio Horácio e outro do Olinda ganharam o jogo como 

cachorros. Após compreenderem o raciocínio do jogo muitos grupos se mostraram cansados, 

pois as jogadas demandavam planejamento e eram repetitivas. Então realizávamos o rodízio, 

de modo que todos os grupos jogassem pelo menos duas partidas do jogo, trocando os 

personagens e as estratégias. 

 
Figura 21: Jogo da Onça. 



 

 

Fonte: Acervos dos autores. 

 

Em geral os discentes mostraram-se bastante participativos e empolgados com as 

atividades, sentindo pouca ou nenhuma dificuldade em compreender as atividades e suas 

regras, mas eram bastante competitivos.  

Por fim, acreditamos que a realização do projeto foi bem-sucedida, pois conseguimos 

mostrar aspectos importantes do dia nacional da matemática e da história de Malba Tahan. 

Também, pudemos trabalhar implicitamente conteúdos como localização no plano cartesiano 

e função exponencial, de forma a estimular o raciocínio lógico e mostrar para os alunos que a 

matemática pode ser divertida e utilizada para obter resoluções de jogos. 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Estágio Supervisionado (regência) oportunizou uma grande experiência. As 

contribuições da prática em nossa formação são de suma importância como futuras 

professoras, pois elas nos permitiram conhecer e se aprofundar na realidade de sala de aula, 

desde o planejamento das aulas, seja pela elaboração dos planos ou discussões das formas 

possíveis de abordagens, refletindo sobre a linguagem utilizada nas explicações durante o 

desenvolvimento das aulas, até nas adaptações necessárias no encaminhamento do conteúdo 

por conta das particularidades presentes em cada turma.  

Durante o estágio, contamos com o apoio de um professor orientador auxiliando nas 

decisões e contribuindo com nossa formação por meio de suas experiências na universidade. 

Não há como mensurar a importância do contato com a sala de aula ainda durante a 

graduação, pois esta prática nos auxilia na formação do perfil profissional, reconhecer quais 

são as metodologias e abordagens que melhor se identificam com cada aluno e situação, além 

de desenvolver a capacidade de olhar para os estudantes e reconhecer que eles possuem uma 

personalidade e uma história. Temos que levar isso em consideração, pois cada indivíduo é 

único, cada turma é única e cada aula irá ser única. 

Tendo em vista o que foi dito no parágrafo anterior, desenvolvemos os conteúdos de 

modo interativo, buscando primeiramente conquistar a confiança dos alunos, fornecendo 

liberdade para perguntarem e apresentarem resoluções, em seguida, exploramos interesses e 

assuntos presentes ao cotidiano dos alunos, realizando trabalhos em grupo, nos quais houve a 

maior interação entre eles, e foram nestes momentos em que se apresentaram mais confiantes 

para realizarem perguntas para nós. 

Observar a aprendizagem ocorrendo, sendo ela durante as aulas ou na correção das 

atividades, proporcionou uma sensação de satisfação incomparável, ver que o trabalho e 

esforço realizado estão resultando em bons frutos é a melhor recompensa que poderíamos 

receber. Portanto, as aulas nos auxiliaram a moldar nossa identidade didática e pedagógica 

como futuras docentes. Além de criar diversas lembranças que contribuem com nossa 

formação como cidadãos. 
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